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Res u ltad osIMPARCULIDlDE 
satisfatórios A 
~ CONSTRUÇÃO da bela reprêsa que rece-

lÃ bbU o nome de Ep11mioondas Ramos, situa ­
d11 ua Cachoeira, tendo pouco mais de 8 
metros de altur8, 32 metros de largura e 
270 metros de comprimento, uma obrn com 

1 

capacidade para represar cêrca de 45 mi­
lhões de litros, veio abrir novas perspec­

- tivas para o refôrço do abastecimento dá-
8 à população iguassuana, que já s e n t i II o 

~aoto lhe custava a falta quase absoluta do pre­
:1oso liquido, pois a di~tribuição diária _de_ lôda a 
tgua proveniente do. R1'.' Douro (230. mil htr~s) e 
da cachoeira (970 mil litros) não mais atendia às 
iecessidadee do c onsumo de m~lhares d~ habit~n-
188, não se mencionando as diversas mdústrias 
1ue se lhes e-ornavam. 

A aluai administração dêste Municlplo, após 
concluir as obras da Reprêsa Epaminondas Ra­
au1 ioiciaclas quando da última geslão do pre­
MtC: Humberto Berulti, realizou 11inda, magni!ica-
11eole, & segunda parte do plano para n aumento 
do volume dágua destinada a Nova lguassú, h 
raodo aquela reprêsa ao reservatório d11 rua Flo­
resta Miranda, através d" um aqueduto de 3.243 
aetro11 de extensão, utilizando-se canos de ferro 
luonido de is e 10 polegadas, o que torn11 possi 
fel, em tempo normal, uma de11c11rga diária de 7 
mlibões de litros. 

,\ distribuição dágua à população passou 
!figo de l wilbão e 200 mil p11ra l! milhões_ de l!· 
lro1, que é o máximo permitido pelas antigas 11-
Dbh distribuidoraP, prestes a ser !!ubstituidas por 
outras :n11is ampl11ij, isto é, constituidt1s de c11noij 
llaíores. Basta dizer que II chamt1íla linha tronco, 
lloJe de 3 polegad11s, será amanhã de 6 polega ­
laí, elevando sobremodo a pressão dágua e, COI_)· 
lequentemente, distribuindo a melhor às demais 
Unhas srcundári11s. 

O r~servatório da rua Floresta Miranda, qu2 
tecebe a água da reprês11 por meio da adutora 
~ Pouco inaugurada pelo Governador do Estado, 
llo co1oporta mais de 200 mil litro1,. De sorh· 
'8e Permanece sempre cheio, pondo fora, come, 
U,e:nos oportunidade de veriricnr, todo o exces­
lO digua que lhe traz, noite e dia, o cano de 8 
tolegadae. 

Parece que o Prefeito Municipal, ao ~e~mo 
leaipo que providencia tt respeito da subot1tmçâo 
daa Velhas linhaR distribuirloras por outr!l~ novas 1 de maior capacidade, cogita de constr~,r novo 
lllervat6rio ou de ampliar o que jA existe, de 
:.Odo que, em vez de 200 mil, comporlu segura-

nte uns 500 mil litros. 
Em consequência d!ls obras já realizadae, 

~ 1110 a construção d:l reprêsa e, posteriori~ente. 
._:010cação do novo aqueduto, a população iguas 
tlt na li conta com apreciável aumento dágu_ll 

a O Beu consumo e dentro em breve, ter~• 
lladot oa trabalhos qu~ já se iniciam m em vário, ::a, ce de subsliluiçilo das linhas velbas e ~a~ 
91 Por outras novas e 11mpliado o reservai ~"' 
~ cont.,r 500 mil litro:, 11 éi;!U" rll\ Cacho~,rH 
.. •u!icientemente par~ satislezer as nece~•' 
"-dos iguassuanos, que terão resolvido um Oh 

Problemas mais Eérios e urgente~. 

AVLTON AZERllDO DA SILVEIRA 

ATITUDE de imparcialidade do individuo em f,ce d, 
um crmfro,,to de idhas ou de pontos de v is~"- r,flet.", 
na quase totalidade das siJu:içiJes, uma p<Jsrca J fdczl 

de acomodação. Sómente "ão se deve pender para um dos P!'ª· 
los da balança quando se deicnnhece, p or qualquer mot,v~, 
uma ou ambos as raztJes das partes Pm conflitn. A i~,,ro(hczu 
impede de opinar. Em regra geral e priucipalme,ite qw.mdc, 
exprimir o pensamento ~ do inferisse da m ai·,ria, como_. pfJ, 
exemplo, t1as disputas poltticas dos regimes represet1tat,vos -
e que sd slio realmente representativos quand~ refl!tem o sen, 
tir da maioria - o individuo tim por dever snfluir com sua 
maneira de encarar e nunca silenciar e, necessàriame11te, com 
a conscitncia da obrigaçlio que cumpre, após analis~r. com 
clareza as diversas facçDes em choque. Nlio basta <hcidrr p_or 
um dos lados. E' p,"iso decidir bem e at é que iestde a dtfi· 
culdade ti• quem julga. Quando se esld bem a par de 11mu 
questâo, ser imparcial significa ser iniusto po~ favnrl!cer q~-um 
nlJo tem direito em detrimento de quem trilha ,,~ cammlw 
certo. Num tribunal o papel mais dtjfctl esld úestina_do aos 
jurados. A promotoria e a defisu os esclurecem acerca do~ 
detalMs, cada uma seguindo a o_rie,,taçllo q'-!..e lhe cmivtm 
Aos jurados cabe discerni, em rneM às a/egaçoes o que hd-d, 
verdade e determinar a sentença justa a ser profertda. 

Tudo isto se refere ao individuo em face _do lodo. _N, 
caso opôsto, isto ,, em S6 tratando de ~m. organismo co/et1v~. 
que tem ,e/açDes com a totalidade de mdrvtduos e com cadu 
um em particular - estes, tvi~e11teme~ite, nem sempre de ~cô~: 
do nos assuntos inerentes à vida co111unta, - 9uanúo tal::; d1 
vtrglncias ntlo atingem a estrut,.ra do organismo e _5ômenll 
revelam orientação pessoal, naq~ilo. em qu_! a dec,selo nâu 
caiba ao referido organismo t de Justiça que ele se ,nmilenh,, 
,ia imparcialidade. Assim deve ser nas rel,!çr,,s do Estad, 
com a Religião. /vão há entre estas um~ dzsp,da _ac,_rrad,~ 
Cada uma tem sua vida prdpria, prccurando atingir pu, 
caminhos diferentes o mesmo objetivo, condenoudo as md, 
prdticos e incentivando as boas. Sâu ú!eis f, desde Q~C se 11~/' 
afastem de sua esfera de açlio, o Estado tem G obrigação ,,, 
a todos tratar igualmente, como a lei, tu}ricamante, trata o~!-
cidadflos. . 

Â vida em sociedade exigiu que o ho_me~ organizasse_ , 
seu prdprio código penal e instaurasse u 1us~1çt1 e u dzr_~t,, 

próprias mlJos. Os hvmens que dedrcam si.as Vl v., ~ºR' j~ª~o ,iem mesmo pelo aspecto tra11sce11de,~tal que_ nest, 8 
:grmo;,, suas vidus, podem se furlur de agir clt-111,~ d,,_ .. 

c~!:eifos e ,io,mas sociais que, se confronta~mus, veren~u~ q1t 
pá idlnticas ds das crenças religiosas. Tfàncame11tt, n,nglu/1,,. 
s O 

I I posiçao que ocupasse, da't nu ,,.s 
deuer~a estar a s~ V~, J>t d~ t1m ais. O e:-;emp/J cJe._,e vir tlt-

d':' lei p da _cpºai':!~::%°::aq~,tes ~ue se inli/11/am ,epr,senta,.­
c,ma rinCI de entidades divinus. .Nãu vemos, /HJIS, por qu 
tes terrÍnos e tanto barulho pt/a wstaurm,:ào da um /)roce., 
tanto c amor rdole incurso con/ess,,, num crime de trw. 
so contra um .s'!c.e.lt ais cambi~ ntgro, ,xpto_raçti'>, 'f)nrtunt, 
saçôes comtr~J,U's t~s ~m '111!:ar de oju,fo espint111J/ que j11~a, , 
de seus se,~~ "'' por ue s ... r O E~tucJ., purcial. e: um c,d,1-
conceder. [\ao '::,,.,ios qprincipinJ que nbraç,,u na upa,êrui,. ,' 
d/Jo. E pelos_ p d I' devia des,jar ""' tratamento ,;~~I "º ,,, 
negou_ na a/1/u e, -,, truj.im as ve~fr s suc~rJuta,s, ~s u crun, 
seus srmâus que '!ª urto 11, de onde p,,rl:r. A t·trJu,I, 
,xiste, .ª te, dev~ 1uf~ª:;~f' e dificllimo de !:>C a/canç,,r ,s(J t>rLI· 
8 que tf.to ; mulio t 'a 1 ,zta ct!emna O:. rrrimdt:s i-c1(1,1 ll~-lica. é., por ,stn que ,, iJ º 
t,;tuadas à ,mpu:mJudt1 

SELE> HCR~TE•SA:SUTÓ:U I STA. TEUESl~HA 

doentos Jo apu.relho respiratório. - llir"_tor ! Dr. Lu1t 
Para e . b - ,liwentaçl.o l,oa (,• ('11tdada. - Pu('U-
de Azeredo oou~ ºRaio; ultu-váulct:t H AIOS X. 

~;!~\~~ Camdal n• 938. - Fone: 2-1618. 
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A LAPI S ••• 

MENSAGEM DE 
FRATERNIDADE 

• "';:__-·-~~ 1 ~:_~ -~~~~=-~. 
~ 
~ 

Há-de perdu 
rar por muito 
tempo, oe. tem 
braoça de to­
dos. u. audacio­
sa faç >oba dos 
dois ~vladores 
italianos no vôo 
t r aoocootío e o­

tal. oum simples "teco-teco'', 
cm busca de auxilio às crian­
ças mutlladae do ex-imperlo 
de Mussolini. 

Realizaram viagem temerá­
ria, perlgoelssima, numa ele­
ve.da demonstração de solida­
riedade bumana. 

Conseguir donativos, nesta 
parte de. América, para q~in­
ze mil crianças que a ulhma 
guerra - passando qual hor­
rível furação, sobre a bela e 
beroice. Italia. deixou e e m 
mãos, sem braços, eem per­
nas, cegas e deformadas. 

A generosidade do povo 
brasileiro. de norte a ~ui, 
soube compreender a .subhme 
misel!.o dos bravos p1ooe1ros 

dop:~samop que existem mi• 
lbares, mesmo milhões de 
criao<)as eepalbadas por todos 
os países do Velbo lluodo 
que estão sofrendo as nefas­
tas consequenciae da chacina 
de Hitler e seus asseclas! 

E a mPntalidade dos ven­
dedores de "!erro velho" aio­
tia cogita do n?va _hecatombe. 
Jisseminaodo 1ntr1gae, ódios 
e animosidades entre as 011 

çõs:!ta de sangue! Des!ral 
demo• a bandeira da paz. 
,mor, justiça e liberdade! 

1'raoscrevemos, aqui, alguns 
trechos de uma comovente 
rnensao1:m dirigida por um 
pequeio mutilado da lt•lis ." 
seus amiguinhos do Brasil, 
mais eloquentes que as nos-
sas palavras : . 

"Brasileiros, nós tivemos 
,, lellr.idade ele conhecê-los 
,1 travéa de seus soldados que 
vieram ~omb!t.ter em nossa 
,f!.trla para ajudar a livrt1-r nos 
10 inimigo cumum; e. então, 
>imos qut1-nto foram gentis. 
!Omo resi•ettaram nossos la-

res e quanto !oram bons ami­
gos. Sabemos. também. quo 
no Brasil vivem ioum~rr,s 
compatriotas nossos. Feliz< s 
deles que n ~o sofreram ~s 
horrores da guerra. que nao 
perderam seus lares. A ele•, 
também, envie.me• nossa afe­
tuosa saudação. 

Mas o nosso pensamento 
está dirigido, sobretudo, aos 
nossos amiguiobos, criança• 
braalleiras. Nós os saudamos, 
felizes meninos, porque vocês 
não viram a guerra ! Nós: an­
tes eramas também lehzee, 
brincavamos, corríamos des­
preocupados, assim, c o m o 
vocês. Mas ... um dia o nosso 
céu se escureceu ! Enormes 
passaras negros. semeando 
por toda parte terrlveis bom­
bas. destruíram nossos lares, 
eepultaodo, nos seus escom­
bros, nossos pais e irmãos. 

Milhares, como eu. ~alvos 
das ruinae, toram "!uttlados 
une, cegos outros, d1slormee 
muitos, e órfãos todos ! 

Assim, também, acontrce_o 
a outros nossos compaohe1-
ros dos campos. vltlmas das 
minas ocultas na terra e de 
pequenos objetos que os me­
ninos desconheciam e _que. 
.,0 tretaoto, eram terrive1s ex­
plosivos que lhes decepavam 
os pés. as mãos ou os estra­
çalhavam imediatamente. 

lrmãozinbos do B r a e i l ! 
Lembrem-se de nó,! 

Vocês podem correr e brin• 
car alegremente e nós oão_ o 
podemos mais, porque a ma10-
rla está pre•a a um carrinho 
de rodag... Vocês pod~m ver 
tantas coisas mara v,lhoaas, 
podem acariciar a mãe que­
rida e os entes extremoso•, 
porque têm D?ãoe ! Nóe já olio 
88 temos m111s. 

Irmãozinhoe do Brasil. agro.­
deçam e louvem o Senhor 
que lhes preservou de tantn 
dor e lembrem-se de nós. P;; 
q oeoos mutilados da guerra . 

A baixo a guerra ! Seja moa 
irmãos! 

Ginásio Afrânio Peixoto 
1• Tl!LNO: 7,.10 :1, 11.20 z, TURNO: IZ,10 ás 16,00 

Jardim de Infancia Jardim de Infancia 
l' ano Primório 4º ano Primório 
2º ano Primório 5º ano Primório 
3º ano Primário 1~ ano Ginasial 
4º :mo Primário 2º ano Ginasial 
SJ ano Primório 3º ano Ginasial 
INICIO DAS AULAS: 10 DE FEVEREIRO 

MATRICULAS ABERTAS 

RUI\ 1\FR "\NIO VEIX~T~ - TEL. 5 0 

Nova lguassú E. do Rio 

.....____ . B 's·co de comércio-Contabi-
11 t O b O r t O 5 Ginasial} d~~ de infancia-Primário-l'ld ri CU) (1 5 , lidade- ª~dmissão - Art. 91. 
t 1 Floriano, 107'1 

no GINASIO LEOPOLDO 
'r d gªS Rua M·]recln a preenchimento e va 
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Quad rlnba 
Juro q,u t, amo, qu,rida, 
Pda luz do leu olhar. 
Que tu ts lu:lo 11n minha vida 
(}~ ISI n4o posso falar ..• 

LI M A 

Trova 
S , frim,nlo grand• • mudo 
,J v,r, feliti • sorrindo, 
o nosso amor qu, , ra tudo, 
com outro um aliar subindo •.• 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 

Flzt>ram aooe oeste mês : 
- 7, d. Elldl Bastoe Melo, 

esposa :lo sr. Wilson Per eira 
de Melo; 

- 7, d. Romana de Lima 
Torree (Neozloba). nossa de­
dicada companheira de traba­
lho; 

- 7, Fluza de Carvalho; 
- 8, sr. Djalma Pereira Be-

lém: 
- 8, sta. Nelde dos Santos 

Olive1r~; 
- 8. d. Bastiobas Ambrosl, 

esposa do sr. Humberto AIJI. 
brosi; 

- 8, d. Custodia Sampaio, 
progenitora do sr. Santos Neto; 

- 8. menina Jane Rodriguez; 
- 8, sr. Pascoal Paladino; 
- 9, sr. Agostinho Vitorino 

de Carvalho Filho; 
- 9, jovem Carlos Alberto 

Verolerl; 
- 9, sta. Georgina Borges; 
- 10. gemeas Celia e Ce 

leste. !ilhas do sr. Juveoal da 
Silva e de d. Maria José da 
Silvd; 

- 10, jovem Antonio Saro 
oi Silva; 

- 10. jovem Dlrcéa Pere­
grino de Castro; 

- 11, d. Eizira Alegrlo Tei­
xeira, esposa do sr. José Ma­
ria Teixeira; 

- 11. menino Ascendloo (1° 
aniversário), !ilho do sr. Sli­
vioo Soares Pimenta e de d. 
Celeste Camilo Pimenta; 

- li, menino DlogenesPal­
melra Filho, aluno do Gloâslo 
Leopoldo; 

- 11, menina Hllda, !ilha 
do sr. Antonio dos Santos 
Beato e de d. Julieta Corrêa 
Beato; 

- 11, d. Ellsabeth de Araujo 
Hermlda, esposa do sr. Lino 
Rodriguez Hermlda; 

- 11, menino Luiz Antonio, 
filho do sr Antonio Martins 
Duarte e de d. Osvaldloa Mo­
ta Duarte; 

- 12, sr. Manoel Ferreira 
Camp&r; 

- 12, ata. Valquíria Sobral. 
Fazem aooa boje : 
- atas. Zulmira e Zara Ml­

rand&; 
- d. Eugenia Tlnoco Cunb&. 

esposa do sr. Antonio Cunha. 

BATISADO 

CORltEIO bA LAVOUflA Domingo, 13-11-!941 

A elegante e linda A. S. B. vem m.,. 
xoodo, talvez s em que percella, com O co­
raçllo de a lgu'!e jovens. Nota-se que é ale­
gre. viva e tehz num mundo de sonho• e 
!aotaalas. Se conhece Cupido, nllo ael, maa 
nllo é de admirar nem de eal ranbar que j t\ 
cstej:1 ti. sua mercê ... 

exemplo. Nilo po1So perdoar um amJ 0 
me prometeu apresentar-me àquela rlrm!ºe 
ra. Poderia dizer-lhe, então, que 00 ,:

0
• 

coraçllo cresce a chama do amor, allmen: 
da pela luminosidade do eeu olhar ... 

• • 

FORMATURA, - Entre os alunos da Escola Técnica de 
Comércio do Oinãsio Leopoldo, que terminar am o curso êste ano, 
est6 a sta. Núbla Ribeiro Mascarenhas, filha dileta do sr. Alípio 
Mascarenhas e de saa exma . esposa, d. Aristotelina Ribeiro 
Mascarenhas. 

A vida e.colar de Núbia Ribeiro Mascarenhas, que acaba 
de concluir com brilho o curso le Técnico de Contabilidade, foi 
t6da ela uma sintese de vit6riu da pontualidade, conduta exem­
plar, dedicação e inteligl!ncia, Desde que entrou para o corpo 
discente do Oinãsio Leopoldo e, teve sempre ao pri111eiro lugar 
de sua turma, E ainda hã pouco, por ocasião da formatura de 
~6bia Ribeiro Mascarenhas, recebeu ela do Ginásio, junl3meate 
com seu diploma de contadora, um prêmio por distinção em 
todo o seu curso. 

Parabens, portanto, a quem deu tão belo exemplo de 
amor aos livro~. 

A paroquia de Nova lgurnú recebtu, no domingo 
último, a visica de trezentas moç1S Filhas de Maria Ima­
cuhda, pertencente• ao Setor Jmua Co::li, de que fazem 
parte tambi!m as Filhas de Maria da Pia Un:ão de nossa 
cid2de, 2gregad2S à Federação da, Filhas de Maria do 
Rio de Janeiro. 

Uma verdadeira legião de almas gcmeas procurou 
encontrar, na cidade do, lar,nj,is, um lugar propicio ao 
recolhimento e à oração, e oqui passou re2lmcnte todo 
o dia em s2lutar retiro espiritu2I. 

t a,.. Otacilio 

Wanzeller 
(6 MESES) 

Cine Verde 

• • 
Muitas vezes Jâ o dl1Se : a melga o 

J. S. possue "dois olhos claros e bonitos": 
E silo dois olhos que conquistam êete mun­
do e o céu també m. A gente que lhes não 
paese ao a lcance, senllo, llca "preso" à luz 
suave q ue êles esbanjam ... 

No dizer de Cbateaubrlaod - eem a 
mulher, o ho mem seria rude, gro11elro, 80• 
lltt\rlo, e Ignoraria a gr11ça, quu não é aenllo 
o sorriso do Bmor. A mulher suspende em 
tôr no dela ae llorea da vida, como aa na. 
nas da s llorestae, que ndornam os tron­
co~ dos carvalhos com suas grlnaldae afor­
tunadas. 

• • 

Acentua Almé Martroe que - todo 
mal que ae mulheres oos causam parte de 
n6a; todo bem que ooe fazem parte dela,._ 

Vamoe verlllcar Isso dlreltlnbo ... 

• • 
A formo a M. C., no melo de m111toe 

eacolbeu um galll. Os outroe... ela aenthi 
que, perto do aeu eleito, eram verdadeiro. 
plgmeua ... 

• 
A ata. M. M. C. velo ao mundo pana 

encantar a gente : é uma princesa tôda allla­
patla, graça e formosura. Não eel por que 
Cupido ainda ollo marcou encontro com ela 
del\_lllllnmente. Enquanto leso ollo aconte­
ce ... "eu estou de olho" ... 

. A jovem F. A. tem a graç11 e a viva-
cidade de uma autêntle11 deusa tropical. E 
su11 voz, que vem dizer coisas llodaa a um 
cor11çllo solltârlo, s6 !&Z por lntlamar oa 
gente o amor pelos seus encantos. Olhe, 
meu bem, Oào acredite no que êle lhe disse 
ontem . Um dl11 eu lhe direi a verdade 

• • 
1\<!RéSTJee 

em segrêdo... ' 

1\SBlm mui sorridente 

Leva a vida feliz. 

Bela que ae bendiz, 
• • 

Não se vê mais a lnslauaute S. B.• 
nem p11sseando nem na.morando o 1., por 

Rma alguém no presente? 

DR. COISINHA 

Pela Imprensa 
JORNAL DO CO~ÉRCIO 
DO ESTADO DO KIO 

DE JANEIRO 

R< ce bemos com satisfação 
o primeiro numero do "Jor 
oal do Comércio do Estado 
do Rio de J,neiro" -Órgão 
o6c:ial das cl,sses produto· 
ra, flurninemes que acab• 
do aparecer nesta cidade. Seu 
diretor-responsável é o pre­
sidente d. A ssoci2ção Co 
mercial e Indu,crial, sr. An­
tonio de Freiia, Quintei•, 
e, tando a ,ua secretaria tn· 
cregue ao sr, Wilson Rocha. 

Permutaremo, com todo 
o prozcr com o novo pe 
riódico iguassuano, desejan· 
do-lhe pleno n:ito no trato 
de assunto, ligados às elas 
ses produtores, que é o seu 
principal objetivo. 

O NOSSO 

Ginásio Afranio Peixoto 
SOB INSPEÇÃO FEDERAL 

Diretor RUY AFRANIO PEIXOTO 

TAIELA DE PREÇOS 

Matricula Cri W,00 
Admissão ~ 55,00 
1•. ano Ginasial , 100,00 
2' . ano Ginasial • 110,00 
3'. ano Ginasial , 110,00 
4". ano Ginasial • 110,00 

Rua Alranio Peixoto - Tel. 50 
NOVA /GUA.SSÚ - ESTA.DO DO RIO 

-----
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E IN• 

DUSTRIAL DE NOVA IOUASSÚ 

Convida 11s srs. Comercian­
/,s e Industriais do Municipio, 
socios ou nao da Associoçdo, 
J>arn compar,cer,m a A.~o;e,,.. 
bitia Geral q,u ~ r,ali~ara a 
'12 do c·Jrrente, ds 13 hs., a rua 
Alarechal Floriano, 2434, co• 
a seguinte ardem do dia: a_l 
r,forma dos Estatutos; b) elei­
cao d, nova Diretoria; c) pro. 
lesta, co,s tra o aum~nlo de ;,n. 
postos; d) criar assist,ncia ju­
ridica aoJ socios; e) criar n s,r. 
viço tÜ contabilidade, escrita tis· 
cal • despachante para socios. 

Sila da Silva !ranjo 
No dia 7 do fluente, morrea 

subitamente, quando transltau 
pela praça Martim Afonso, e• 
Nlter6i, o sr. Sila da Slln 
Araajo, antigo investiiador d1 
Secretaria de Seiarança Pa•U­
ca do Estado. 

Hoje serâ levada â pia ba­
tismal, nesta cidade, a meni­
na. Dayae, lllba do ~r. Wilson 
Borgee e de d. Haydée Mon­
teiro Borges, tendo como pa­
drinhos Mllclades Gomea Mon­
teiro e Freldevlna G o me ~ 
Monteiro. 

Viuva Wanz, ll er, filhos, gen­
ros, noras e netos convidam 
todas as pessoas amigas para 
assistirem à missa que, por al­
m1 de seu lnesqueclvel esposo, 
pai, sogro e avô, Dr. OTACI­
LIO WANZELLER, mandarão 
celebra r no próximo dia 19, ás 
6 horas, na igreja Matriz desta 
e I d a d e, antecipando aqui os 
seus agradecimentos a todos os 
que cor.:parccerem a esse alo 
cristão. 

HOJE - Jornais Nacional e 
da Fox; um desenho; o drama : 
''Lalltle, o corsarlo" c o m 
Fredrlc M a r c h e Pranci1ka 
Gaal; e a continuação do lllme 
em serie : " Cavaleiro lantaa­
ma". 

AMANHÃ E TERÇA-PEIRA­
Jornals Nacional e Paramount; 
o drama : ''Nos labi rintos do 
crime", com Phlllp Reed e 
Hlllary Brooke; o lllmc: "Ca­
ra v a na emb:>sca4a", com 
WIiiiam Boyd; e a continuação 
do lllme em sénc : "Cavaleiro 
vermelho''. 

Temos sobre nossa meu 
de trab2lho o numero 17/18 
de " O Nosso ", Órgão oficial 
apolhico da Fraternidade 
Eclética fapiritualista Uni· 
versai , com sede no Rio de 
Janeiro. 

Dirigem esse ben-. feito e 
vibrante jornal cspirituafüu 
os colegu Servulo Franc isco 
da Silv2, Ant onio de A1e· 
vedo Mend« e Mrnod Co r · 
rê• da C unha, • quem " 
deve •• •it,,ri>< o b tidas r•· 
la folh,, que d,vu li;a cnm 
, lcv,c;ã, a Jo~t rina d e mes­
tre Y, k1>nam. 

Dr. [arvalbo ~e Kelen~e 
MÉDICO OCULISTA 
Consult o rlo: 

RUA ANDRADAS, 86-Sobrado 
- Rio de Janeiro -

HORARIO : 8,30 t, 11,30 • 14,30 ú 17,0II 

Um dos 6rgão• mais concd· 
tuados de Niterói, ao noticiar o 
triate de.enlace, aceataoa q1e, 
"com a morte deste aatlro e 
aeloso funcionario, a Secretaria 
de Se1uraaça Publica perdea 
um dos seus melboreo aullla• 
res, seado a sua morte motivo 
de coasteraaçlu entre todo• 01 

fuacioaarios daquela depude•• 
eia do Ooverno, onde o dt1• 
aparecido soube aa11riar 111• 
metoi amigo~11

• 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMENTO 

No dia 10 deste, tez anos o 
estimado caaat Francisco Cor­
rê& Braga -lzilda Babo Braga. 

- E oo dia 11, também do 
mês corrente, pa&Bou o 11nl­
veraarlo do distinto casal 
J ollo Vieira Fernandes -Vio­
leta Pimenta Vieira. 

Nova lguassú, 11-2-1949. 

Farmác ias de plantão 
Fa, m,ci• São J-nitc - R. 

M>r<chal Floriano. Tcl. 4 74. 
Parmacia São Jo,é - Ru, 

dr, T,bau. 

DR. ALFREDO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇ AS 

CONSULTORIO : Roa Bernardino Melo, 1847 . 1 o and .. Sala 11 

2u ,. 3 ... , 4••. e 6ao - Sábado das 15 ás 17 horas 

Rl!SIDENCIA : Rua Aatoalo Cario•, 145 •• Telefone Z88 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jorn,I Nacional; o drama: 
·•o Justiceiro", com Pana An­
drews, J me Wlall e Leo J. 
Cobb; e o filme: "Vaqueiro 
detetive", com WIiiiam lloyd. 

SEXTA, SABADO E 03,\IIN­
GO - Jornais Nacional e da 

• Pox; um dttsenho; o f1rama : 
"Lancehos da I n d 1 ~11

, com 
Oary Cooper, Francllot Tr>ne, 
lllchard Cromwell e Sir Guy 
Standlng; ~ a co.,t 1rtuação do 111. 
me _.rn tf~rlc: ··Civa1ciro L,,. 
ta· ui.." 

Discos 
= 
CASA LAURA 
Grande variedade 

Pttço--E<toqite -Qualld3de 

Mm~. MOURA 
MO !H STA 

hHYla ve1tldo1, bordadoo, 
acolchoado, • oja., 

RUA OETULIO VA~OAS, JO 

Nava lguassú - E. do ~io 

O " la•petor" Si11, como m1i1 
o conheciam, deixou viuvl e 7 
filhos. Seu enterro, com aa111e• 
ro•issimo acompaabameato, ve­
rilicou-se ao dia •e1aiate 10 

Cemiterio de Marol, uiade 0 

leretro da laapetoria Oeral d1 
Pol!cia, na Secretaria de Se1•· 
rança. 

MANOEL QUARESltlA 
DE OLIVEIRA. 

T•rr•nol o loftgo proso - Compra - Vet1d• 
Admlnl1ltoç60 de 1 .. o,el1 

Novu lguussú : Av, Nilo Peçanh~. 23- 2• andar. Tel. 23' 
Rio: Rua Buenos Aires, 19 - 2•. sala 3 - Tel. 43-8670 

is qulntJs-leira• das 16 ás 18 horas. 
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PÃLAVRAS EM 
Defesa da Paz 

1' N N I BilL M . MIH2nn.oo 

N. da R. - Ouando da aolenidCJ· 
d e que •• reoUzou recenhmente " 
A. 8 1.,. por a lnstQlaç :lo do Con1.e~ 
lho Na~1onal d_e Def•ia da Pa, 

0 
conhecido e1crttor Annibol M M, 
chado p ronunciou a, polovro,· ª 
pubficomoa obaiJi:o : · que 

Há aJgu~s anos a trãs, preparava se a guerra 
criavam-se as. condições para '!'ª· mas nem mesmo 0 ~ 
overoo• fascistas lbe pronunciavam o nome. 

g A Jnteoçâo gu_err eir a era contida pelo dirigismo 
da propaganda e d1s!arçada em exaltaçao patriótica 

Hoje se fala cinicamen te no perigo de "nlio ba: 
vor' a terceira ~uerra l Na n ecessidade de haver uma 
terceira guerra . 

Para salvar a quem e o que ? 
Para ~roionga_r " ago~la de uma !:lasse que pro­

cura sobreviver a s1 mesma, para salvar os restos de 
um mundo morto, retocar a !achada de um odilicio e m 
rui.Das. . .. 

Nessa ~mpre,tada s1mstra. é fácil distingu ir 0 
perfil do !a~ricante de canbli_o e seu s pllrentes; 8 ima­
gem dos ohgarclls em dechmo tentando galvanizar 80 
calor das batalhas a populaçlio descontente e dividida· 
8 8 sombra do mau es tadis ta que julga dar ocupaçã ~ 
aos sem trabalho, recrutando-os para as fileiras da 
rostaoça. 

Da última guerra os sinais ainda e stão vivissi­
mos nos corpos m'!_tilado8,_ nas cidade s deslruidas, n os 
e1tomsgos e coraçoes vazios. 

E já se !ala na próxima 1 
Mas a próxima guerra, a maior de todas será 

como a batalha de Itararé : não ba verá. 
Eu vi a Europa bem d e perto e as suas cicatrizes. 

Visitei o ~ampo de Auscb)vit~, bojo museu de pavores, 
1dvertenc1a macabra aos instigadores de guerra. 

Atravessei cidades destruidas, restaurando-se 
agora em mais sólidos alicerces. Vi o admira vel povo 
polonês trabalhando noite .., dia - homens e mulheres 
- para nunca mais ser riscado do mapa. 

Não se laia em guerra onde se constrói o futuro. 
Fala-se em guerra quando se tem medo do luturo. 
Has é preciso a vigilância dos espíritos fiéis ao 

nrdad•iro destino da humanidade. A tentativa de que­
rer salv~r. para proveito de poucos, uns restos de ins­
tituições caducas, pode, de repente, transformar-se em 
1ovo incendio generalizado, mortal para a civilização. 

Por muito menos, um imperador romano armou 
para seu deleite um espetáculo de chamas. 

Cabe-nos a tarefa de preservar aquilo que o pas­
·•do nos legou de mais vivo como cultura e conquista 
de esplrito; cabe-nos o dever de anular as tentativas 
doe fabricantes de guerra, desmascarando as mano­
braa que conduzem ao grande crime contra a vida dos 
povoa. Essas manobras já são conhecidas. Nunca é de­
mais._ porém, reavivar o seu sentido, para que as al­
mas 1ogêooas não se deixem apanhar de surprêsa. 

Essas. manobra~ visam de prelerêncla a trans­
formar as r,vahdades econômicas em ódios raciais e 
lacilamentos nacionalistas. E ' a preparação psicológica. 

Dai. para a guerra, um pulo. 
Curioso observar como o berói de guerra con­

tem~orâoea, cheio de medalbns, acaba sempre por des­
l:°~rir, desencantRdo, que está servindo mais aos ra­
ncaotes de armameatos do que a seu pais. 

!Ili Não me refiro, é e vidente, aos q ue de armas na 
o, delendem o solo pátrio contra o invasor. 

Upo· Jº Brasil, desde a colonla, temos b erots dêsse 
• o o orgulho da nossa história. 

O que desejamos é coopera r para que dcsapare­:0~ desgraça e a veraonha da guerra; é denunciar 
IGe • em suas origens todos os movimentos, conlu-

1 e ~qulvocos que possam desencadeá-ia. 
ellla O q_ue queremos, num entendimento com os pa­

las ••nceros do mundo inteiro, é trabalhar pela 
~ construtiva, com a ciê ncia a serviço do progresso 

artes em beneficio do espfrlto. 
dad dUma paz apoiada na justiça socsdl e na lraternl­

e 01 povos. 

1111 Outro não é o progra ma do Conaelbo Naclo­
de Delesa da Paz e da Cultura que hoje se instala. 

· i===JB ·1 "'PT ~,r,,-I 

Oficina ~ ecâ.nica 
SOLDA ELETRICA E OXl<=ENtO 

~rtiço de toroo mccaoieo e plaina, consertos do m,~qoioas 
g .. ra), reforma em motrirc de comboslih iottrna, mon.­
~~m o a.sscntamcnt,1 cio 1; ~lqoinas do qnalqoer upo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Trn. 13 de Março , 24,Tel. 136-"-0VA IOUASSU',E. do Rio 

e 

Concessionc:írio João R. Cardosu 
VENDAS A VRAZE) 

Rua 13 de Março, 48 Tel. 272 
NOVA GU.ASSU' E. DO RIO 

Paulo Duque Estrada Meyer 
AUVOGADO 

I N V ENT ÁRI O S -C A U SAS CIV EI S 

Bua Getúlio Vnrg•s. 78. Sal• 2 Tol. 27, lls 3" e 5-._ feiras 
das li ás 16 horas. - JSOVA lGUASSÚ. • 

Bua Alciodo Gaa0·,h1ra, 17/21. 14•. aod,r s.1 ... 1401/9, Ed­
B.:gi . .1. 'fels. 2l-1'iS:l ou 2·1-45:l'J, 6i :!as, 4•s. o 61 s feiras, 

.., das 10 :1, 12 - IG ~- l~ h,n,. - RIO. 

e au:sas da 
surdez 

Além das molcsti•s do 
ouvido, txiHem outnj c::iu­
,., da ,urd,z: obstrução Jo 
nariz sinus1ces, lr1fl,mação 
das a:nídalas, vcgcuçõc• ,de· 
n6ides, infccçõ« crêl11ica 
dos dente,, ,í61i,, rubcr..:ulo 
se, di,bete, perturb,çõc, cir· 
culat6rias e outros. 

QBando sentir per tur b:­
ções no ouvido, coo"· lt< 
um especialisu, m:is não 
estr anh e se êlc ocon«lhar 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Gara1,t,a : 5 anos 

Preço ,f:,t,que,-Qu,.iiJ3de 

que 
outr:is 

procure m~dicos de 
especialidades. 

SNES 

,..__.,...--.... --------------
Mário G ui mar ã e s Fernando Nunes Brigagão 

ADVOGADOS 
C O NICE) 2°. ANO.\R -· SALA 6 

ESCRITÓRIO : AV. NILO PEÇANHA, 23 (EDIFI 1 • 
H o R A R l O (D I à r I a m • n t e) Das li ás 12 horas 

Du 9 u 10 horas ....... ______ :,~:...:::.~-------------,_.-..... '; .................... ... 
"" 

1 

1 
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ARTES lPlLÁ§YICA§ 

Celina Duarte Rodrigues (pintora) 
1920 - Em 7 de fevereiro, nasceu Celina, no Mu­

oicipi~ de Santa Teresa, no Estado do Espírito Santo. 
1932 - Ao deitar oa banco• da escola prio;:\ria 

coatiaao11 deseabaado com frequência , não mais com~ 
rotina de <-'Ola e oim como um Imperativo de seu tem• 
peramento, 

1940 - Iniciou o curso de dt1eobo e pintura 
com Irmã Teresa, no Colégio do Carmo, em Vitoria. 

1944 - J:\ no Rio, estudou com o prof. Herllclito 
Ribeiro do• Santos, em curso que frequentou até 1947. 

Expôs no Salão Nacional, auto,relrato (duenbo), 
obtendo menção bonrooa. 

1945 - Expôs peta primeira vei, pintura a 6teo 
nos salões oficiais : Nacional e fluminense. ' 

1948 - Sua pintura caracteriza-se pela impre,são 
e pas,ou a orientar-se com o prof. Bu, tam• nte Sá. 

Ex põe no Salão Paulista de Belas Artes. 
--::-.... 

OS PER(OOOS iniciais de desenvolvimento de 
uma nova comunidade não são os mais apropriado~ para 
a produção artistice. 

Os primeiros séculos da história oorte,americana 
foram empregados para a satislaçil.o das necessidades da 
vida; as energias da época foram encaminhadas para 
objetivos prâtic~~ e apenas se conheceu a arte nativa, 
autoctone. Depois da Revolução, mesmo um pouco antes, 
apareceu uma híbrida pintura de retrato, imitação prio, 
cipalmente da pintura iuglesa; depois de l8ZS foi ten­
tada a pintura de paisagens. A pintura, porém, como 

1 
arte a ser tomada a sério, sómente surgiu com o a6bito 
enriquecimento em beus materiais e em gõsto, que se 
seguiu à Ouerra de Secessão e à Exposição do Cente­
nário de 1876. O melhor da arte norte,americana é pos­
terior a 1878. (Van Dyck). 

QUANDO O POVO puder possuir a arte, herdada da 
burguesia, tal como a burguesia herdou do feudalismo, 
as,imila-la-6, mas, assimilaodo,a, transforma,la,ll, porque 
não poderã contentar-se nem servir-se de uma a r te 
produzida em série para uso de .snobs• parasita.. O 
povo queima no logo da criação popular os resíduos do 
individualismo burguês. 

Mande pintar o seu retrato 
Envie a sua fotogralla para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luzia, 799, 2• andar, C. P. 2477, Rio de Ja­
netro. Uma semana depois, pelo Correio, receberá o seu 
retrato pintado a crayon por um artista laureado e de 
grande renome. Se ficar tnlelramente de seu agrado, como 
temos certeza, pagará C1$ 6GO,OO. Caso contrario, nada 
pagará. Facilitamos o pagamento. Aceitamos representan­
tes nas cidades do lnlerlor. Enviamos catalogos de pintu­
ra em geral a quem nos sollcltar. 

O PROGRESSO de um pais eetâ na razllo di­
r eta da cultura de ~eu povo! Coopere para 

a grandeza de nossa Pátria ajudando a Campanha 
de Educação de Adultos e Adolescentes Analfabetos 

AC?& 

At:ução Srs. Construtoras e Propr.istarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sem::,rc Pm c-l\ t c,quc e de ótima 

q·11f , ,!,H!e 

Pcà :•as de a lve::1a r ia - Rústica 
?.'l: ·.J:-:-oàda - Cascalho de Rocha 
Pó de Pedr.:i - M:,.cadames nos. 

0-1-2 e 3, bem como areia, 
barro e saibro 

Abilio Augnsto Tavora 
E scritório e D;ipósito : 

A v . l'YJ[anool Dua.rt.c, 4S6 
(,rntlga Estrada de Madur.iar .. ) 

Entregas rápidas- J>re~i, sem competidor 

IIOVA IBUAÇÚ- E. DO RIO 

"Ooooooo~o,,ooo,ooqooqoooooo,,00000100,o)v.q,v 
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~omarca de Nova lguass(i 

E o 1 T A L 
De publica ção de d ocumentos, em processo de loteom•l'lfo de 

ferros, com o prazo de dez dlo,, na formo obai•o • 

Hnutqut D ,qu, Eslrod11 .11,ytr, Oficial da P r1m1ira 
( ,rcun,;;crr,do do H.,,:,strn dr J,,wi•, ,s da ( ·u,nw,ca d1 Nova 
Jguas .t,ú, por nom toçQo "ª fm·ma da lei, etc. 

F,1(0 ,,,b,r a qutm 111ltrr1~11r possa qu,. por Juy,n1 Go. 
ni,~ dt P.,d,,11, foram d,pn,;;i /ad,,s n, ... t, Car l6rw, paru 1,rscri­
,a,'l ,t,, pl,111r1, ,m c11n fornudad, '"'" o Drcr,to./11 n. 58, d, 10 
d, dtumb,,, d, 1937. u /)/«, .,ta, os 1111'/Q!; ú, ,Jom,nio, e muu 
,J, cumt n los "lu sivo~ an "B.11rr ,> Santa l/uru", const1tu1do d, 
/Ot / oftt;;, produzidos prlo Jnftomt11lo da st,:umte arta:- T,,. 
,,,,0 r,n /iJc11t111pa. zrm<J , ural dn p,,nuiru ,Jtst,ito desta Jlu 
m 1lpio, c,m W.10Jm ç2, m tdmdo J0,,,s50 d, fr,nt,. começondu 
"mtdiçâ > u 52 m ~. do r!-qu,nadtJ ru" .Votai, ,standa d direilu 
,/,. quem ,lu rua 1.\1.Jtal !ir1:ut ptla rua lnls ,m direçllo d rua 
/)rl/i ,,, B,,,s;:,-s, p1,tmdo ·tio 1º ponto du ,,,,.eno 6()o d dir,ílu 
11u rxtn 1f.tlO d, 30m s 50, m 1.1rgeumio a ruu Jnls, para ond, to:. 
frentt atl- ot!tar a d1reç4o 6()0, con/rnntondo co,n lurdrlrns dt 
Antonio Cou to, dai f tJz•nd J uma d,ji,."CtlcJ d: di,1ita d, 690 t 
J(I' na n .l111, à11 de 130,,,s. con frontundo com /o5' P1r11ra alt 
~ncontrur um (lng ulo dd J()'}o.40', na e,clensao da JQ#ts. cnn 
{rtmlando com j,,st P,r,ira, se,:uitido por l,t, angulo d, 66<> 
d d,rtila, continuando por ai c:i,n 26,ms. ai~ ,nconlror o ri,, 
Praia, co,rfronlando c,,m Evaristo Lobato, Antonio Enlas, 
h,rdtiros d1 Aristes d, ~ousa, Joao .'Jarciann da Cunha, I't· 
dro Gom,s d, Sant' Ana , A,rfon11> Marcos ,J; Jrmao, ou stus 
suc,ssor,s, onds .-gu, /)or esta d,jl,xllo d, 9()o, a dir,ita, na 
,xt,nsdo de 152m s.60, conjrontandtJ com o rio /'rata, ª" en­
contrar uma d,jl•xlla d esquerda • 21• na txt,ns4o d• 27ms. 
cortfrnnlando com o rio /'rata, at, mais uma thfltx4o d• 
410.10' a dirtrla na ,xtmsao de 57m s. confrontando com uma 
rua projetada, com eslu linha t nco,rlrar,mos ou tra dtjl,x(lu 
de 510 a direita, na t x lmsdo de 73ms. confrontando com a 
rua /'ralo, continuando a/1 encontrar um ang ulo de 52'> a 
direito na , squina da ,~a iVatol, com o rua Prata, n a tx­
tensão de 85ms 5b ptla primeira citada, a/1 encontrar uma 
de/ltxãa de 87• a direita onde confronta co•n Joao C:,rqunra, 
na extensdo de 49,ns 50 atl encontrar uma deflexao de 99o a 
esquerda, stgumdo nesta linha de 3()()ms. cor1frontundo com 
Jotlo Ctrqueira e Cristiano Montt1ro, ali uma <hfltxllo de 
q11inze g,ar,s, a ,squerda, ond• stgue por ,sta linha mais 
20ms, a/1 dflxar o pollgono, no ponto de partida, ou s,ja, no 
angut,, de 61• da "'ª lnl s, dmominado angulo A, Ao, inte­
r •ssados pnrv,nlura txrstentes, na apresentaçlJo de impugna­
çao, fica marcado o pr,1zo de JO dias, cor.lado da última pu­
blicação do prtsenlt. /'ara cons tar foi feito o presente e ou­
tros de igual ltor, para publicaç/Ja e afixaçllo, na forma da 
lei, Dudo e passado nesta cidade de N uva lguassú, aos vint, 
e quatro dias do mês de janeiro do ª"º de mil novecmlos e 
quarenta e novt. Eu, Ht nrique Duque Estrada M,yer, Oficial, 
o subscrevi e assino. ( As./ Henrique Duque Estrada Meyer. 

A prtsmte copia confere com n original afixado, o qual 
esta selado na forma da lei. /\ova Jguassú, 24 de janeiro de 
1919. Henrique Duque Estrada Meyer. 3-3 

CORREIO DA LAVOURA 

Sorveteria, Bar e Restaurante 
Sant' Ana 

S ERVIÇO:-, DE LANCHE E SORVETES 

Cozinba de l •• orJi,m - F,sµi,ciais pra t o a á 
portu~ut•Ao e A b n1,1 le i rn- V1ohos fiacs e de 
mc~o.-Aceitam se t-oc•, rnc nd11s p11ru ras t<1s. 

J. S oa.!"es Pel'eira. 
Ruc1 Marechc1I Floriano, 2180- Tel. 292 

Nova lguassú Estado do Rio 

Seja um rapaz elegante _______ ,;;.._ 

F c1ze ndo suc1s rouvas s6 com 

IDA\IRCY1 AILIFAllA\ TIE 
Rua Marechc1l Floric100, 2363 

Nova lguassú Estado do Rio 

- ---- -----------------

A Varanda de Nova lguassú 
de Mamel Perc:ra Bernarnes Jr. 

.\1ovel:, d e v lmt: e -n g ·ral , vasso uras, espanadores, etc 

~ua Marech• I Flori~no, ZJ51 T d. 67-Nova lguassú E. do ~,o 

Domloitn, tS-11 1949 

CO\\ARCA DE :,iOVA 1Cit:AS5Ú 

IE D I T A 11.. I 
De publicação d. do~umentos, 1 
•m proceno de loteamento d• 
terra,, coa o proao de 10 diot, 

no for,ao abaixo 1 

llen,ique D u q u e E, tra1, 
Meytr, Ofici1l d• Primeira Cir 
cu nscrição do Re1tistro de l m6-
vd1 da Com:trca de No v a 
lg~ .. ,6, Estado oo Hio Oe J•· 
nru o,_ por nomraça, na fo rma 
da te, , etc. 

P elo pres ::nt~ cdit,1, c om o 
p raz~ . de 10 di , s. faço n b tr 
a~ 1 1nt:rrssJdn1. p '.) rventura 
e x11tentrs. qu~ pn Joub~rt \\o. 
duto da S,tva, Raul Antnni, 
da Silva Juni,1r e suas mulhe­
res lor;,m d t p o1ilado3 nu te 
c:ntóri '>. para inscrição nos ter. 
mos do D ,cr<to-L• , n 58 de 
10 ~e dezembrJ de 1937, ~ m•-
mor1al, a planta, O! titulo, d e 
dominio e m:.is documento, 
relalivos à " Vila Operaria'', 
formada por um "'treno que-
mede 148ms pela rua li' air Dias 
100m3 p?la rua Otávio Áscoli 
qu~ lhe fica à e squerda, 100ms. 
ma11 ou menos, pela Eslrada 
de lguassú, qu, lhe fica á di­
r~ita e finalmente 188-ns pela 
rua Tanuri, atualmente Do na 
Joaquina. Após o levantamento 
estabelece a respectiva planta : 
Estrada de lgu,ssú, 114ms,80, 
Rua Nair Dias, l48ms Rua 
Ollvio Ascoli, IOBm,, e rua 
Dona Joaquina, t88ms. Fica 
marcado, segundo a le i. o pra­
zo de 30 dias, contado da ulti­
ma publicação, para eleito de 

/,dicarlJll 
Comercial 
Farmaoia 

faraaoí• • Dr•-'- e .. ..__ 
Rua Ma1<cbal F1ortano, 2194. 
Tel , 16 - Nova lguassú. o,. 
poaltarlo dos Produtos Seab11na 
e Vlctory, Parm1ceut1co A, P. 
Gulmarles Vlctory. 

ec111as Fuoerc1rias 
Caso Saato Âfttonlo - Ser. 

vlço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva . Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tet. 86 _ 
Nova lguassú, 

Di versos 
Dellla Pereira Mo•'-•••• _ 

Construtor. Av, Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nou 
lguassú. 

S. M. T ar,aca - Copias e pa. 
pels hellogr~flco1. R. Uru&11a1 .. 
na, 112-t• and. Fones: 23-4968 
23-2663 e 43e8826. 

apresentação d e impugnações Mandioca • alpla _ Com 
por parte de terceiros. Para 
constar foi feito o presente e pra-se qualquer quantidade, j 
outros de igual teor para afixa- ' rua S, Sebastláo, 1695 {lund01) 
çio e publicação pela imprensa. -Belford Roxo- Estado do Rio. 
Dado e passado nesta cic!ade 
de Nova lguassú, Estado do 
Rio de Jaaeiro, aos vinte e qua­
tro dias do mês de janeiro de 
mil novecentos e quarenta e 
no•,e. Eu, Henrique Duque Es­
trada Meyer, Oficial , o subs-
crevi e assino . (as) Henrique 
Duque Estrada Meyer. - Ex­
traido por copia EtJ, Henrique 
Duque Estrada Meyer, Oficial, 

Seguro de vida 
Aci:.u: :ites Pesso ais ~ do 

Trabalho Fogo, Auton,ó•el1, 
Frddrdade. 

Restaurant Emilio ,.. •• • • • • • • • •.•• .,,.,,,...,.,,..., • ..,.-..,....,.._,..,...,..,_...,_ ..... ,...,.,...,..,.,,.,,.,..,.. a subscrevo e assino, depois 
~ de conferida com o original que 

selado na forma da lei, foi afi­
xado no lug>r de costume des­
te Cariório. - Henrique Duque 

Roberto Cabral 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, !1401 

Almoço para todos os paladares das 11 às 14 horas. A 
seguir 1110s sortidos com salada de batata, Ambiente 

único e agradavel. 

Terrenos em prestações 
Sem eotrc1da e sem Juros 1 

:::::::::::::::: ---------- Em NOVA AURORA, Ramal de Xerém. Condução 
barata, caminhonete de t:klford Roxo e Nova lguassú 
até Nova Aurora. Clima Igual a Petrópolis Agua com 
abundância, e luz ~ IOrça passando dentro das terru . 
Planta aprovada pela Prdeltura de Nova lguassú, 
Facllldade de construção, venda e m 72 prestações men­
sais a começar de CrS 225,00. Tratar à av. Rio Branco, 
91, 6• andar, ou com o s r . . \'lello no local ou à rua D, 
Lucla, 60, em Belford Roxo, Estado âo Rio. 

E D I 
COMA~CA DE NOVA IOUASSÚ 

Registro de Imóveis da 21. 

T A 

Circunscrição 

Pelo presenle , faço público, 
pua c ,,nhecimento de quem 
interessar que, em obedie ncia 
ao que de-krmina o art. to do 
Decreto- lei n. 58, de 10 de de­
zembro ~. 1937, a Em preza 
Agro-Pecuaria MacGrego r, Mal­
tos Limi tada. socie dade co mer­
cbt, com s•de na Capital Fe­
daal, à rua Visconde de lnhaú­
nia n 134, 3• pavimento, sala 
310, deposi,ou em meu callorio 
á rua Getu lio Vargas n. 126, 
nesta cidade, memorial planta 
e demais documentos, 'referen­
tes •o loteamen10 de uma /irea 
de terra, sob a deno minação de 
11Vila Dona Branca", com • •• 
109.275,00m2, situada á Es trada 
d~ Caramujos, no segundo dis­
trito deste Munlclpio, Queima­
d os, á esquerda de que m vai de 
Queimados para Caramujos , a 
-.tecentos e s ts, enta e três 
metros da faixa da Estrada de 
ferro Central do Brasil, medin-

1 

do quatrocentos e cincoenta e 1 

oilo metr ll e quare nta cenlimt• t 
tro s de frente pela dita Estrada 
Queimados-Caramujos, quinhen­
tos e dez melros e noventa 
cen1ime1,os de fundos, trczen. 
tos e sessenta e quatro metros 

' ' 
~-~~ ..... ~~~--~~~ ....... ,.,,..,..,.,..,.......,,....,.,.,.,..,""',.,,..,..,.,. . .., . .., . ..,.,,...,·· 

e vinte ce nlime tros pelo lado 
dire ito e cento e cincoenta e 
dois metros e cincoenta cenli­
metros pelo lado esquerdo, 
confro ntando nos lundos co m a 
faixa ocupada pela dita Estrada 
de f erro Central do Brasil pelo 
lado dirtito, com terre nÓs d e 
Moura, Costa & tia . Ltda. e. 
pelo esquerdo, com terrenos 
ocupados por terceiros. d1vididé 
em lotes, de aco rdo c o m a 
planta apro vada em 8 de de. 
zembro de 1948, pela Preleilur, 
deste ,"wluniclpio. As impugna 
~ões á inscrição d os que se 
Julgarem prejudicados deve rão 
s e r apresentadas de ntro do 
prazo de 30 dias, após a tercei-
ra e ultima publicação deste, 
Nova lguassú, ZT de-janeiro de 
1949. O o ficial, H,rm,s Gomes 
da <.:unha, 

3-3 

't N l Vendt-se um li ençao predio com 1~ 
• das as comod1 

dades para lamllla de tratamen 
to, com 3 quaitos, sala, cozi 
nha, banheiro completo, garage 
despensa e 2 quartos para em 
pregada. Construção nova. En 
trega imediata. Ver e tra tar no 
local com o :iroprie lario. Preço: 
180 mil cruzeiros . Avenida San 
tos Dumont, 638, 3-4 

' 
fRÃCOS • 
AHIMICOS 

TOMEM 

a1n~1 ermo1au 
' 'SILVEIRA" 

Grande T&nfco 

~MAZEI INDEPENDENCIA 
Secos e Molhc1dos. - Bebidas nacionais e estrc1n9elras. -

lirtigos de t•. qualidade. - E ntre9c1~ rá ,>idas a domicilio, 

PALl.,ADINO & CIA. 

da Liberdade, 84 · Tel. 424 Nova lguassú 

Pranzino mas capaz 
A cri,oça fraozin•, por 

este simples f,ro, já se t<m 
em conca de mais frac, d o 
que as dem,is, Se os pais , 
cercam de cuidados <:uge­
rado•, ela passa a julg•r s< 
incapaz de qualquer ativi­
dade e inferior às outras. 
Cumpre aos pais evicarem 
que adquira tal convicção, 
não lhe dando atençõ:s el[· 

ccnavas. 

Se seu filho L franzino ou 
tem saúd e pred ri•, procur~ 
permiti r -lhe acividades com 
pativeis com suas f o rça,, 
p ara que ele nio venha a 
fazer uma idéra errada de 
, u, capac idade. 

S NES 

Material elétrico 
CASA LAURA 
Peças para rádio 

Preço--E,t•qu~--Qualidade 

Corrdor Ohcral 

Estrada Meyer. 3-3 

H. Guv,r111dor Portela, 314 
T,i, f ,,11,, 418 

FOTO ELITC Atende se a domicilio para usa-
meoto. RettatA>s para doeamOIIIOS 

em S0 minutos. Especi,llsta em reprodnçllo de retratos a 
crayoo, sépia e óleo. Voadas de máqninos o filmes. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, !243 - Loja-Nova lguaul 

--------------·------· 
Moinhos Nova Jguaçú Ltda. 

AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇ0 
Pelos menores p reços o ferece : ,1/ilho ,.,. grtlo, milho 
picado de Iodas as qu,J/i.Jades, fubd grosso (vaqueiros), 
fubd integral,/ubd angd, fubd mimoso, crem, d, arroz, ,tc. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES : 

Ca•a Loure;ro Exportadora Ltda. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 171-Tel. 43-6304-Rlo de Janeiro 

Dr. Eduardo S1lva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CON S ULTOR 10: 

RUA RODRIGUES ALVES, 1307 
NILOPOUli E STADO DO RIO 

~u~rndad0 Laticínios União Ltàa. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboratorlos c ompletos para analises de leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FIUNCISCA DE ALMEIDA. 1419 (Edilicio ,roprio} 

NlLOPOLtS - Estado do R,o 

FILIAL: 

USINA: IW,1 S. J O io IJ \TIST \, 50! ,, J .licio proprio) 

VILA MER ITI - E, do Rio 

Jt>SÉ ,'WARl 1\ TEIXE IR 1\ 
SOUV UEt.t..\ 7 t: 1 
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/ ã,o de Administr~ Çã.o A A R O TINHA De pubticaçlo de documentos, 12~-
I ee C O p I A , m proc ... o de 'º'º ªmento de / · 

Comer bem todos torra,, com o prazo de 10 dias, 
de cont•ato de l>c•ç~, de suv1ç, • que l•z•m gostam, mas paru •• forma abaixo. t~ e A F E' /E 

r ,rmo outorganle a Prd,hura Municipal de N1lopo11,'. 
eom~ 110 representada pdo s eu P rtle lto o sr Joan de comer bem só no 
r,esh.: Cardoso Ju:i lor e co-no o utorgada a 1e11hor1ta Ana R t B AR o..:;__' Jl.>"'5 brnllelra, s olldra, resldenle 4 ru, Feliciano So- es auranttJ Nova 
6:!10'·1 772 em Jl(<sQu11>, 1° O lslr 10 de Nova lguassú Garotinha ~ 
:!\:: a 5 iê .~ juslo e convenclo udo o st a:u tn te: ' 

_ Obrlg•·se a outorgada a p restar ~ outor~ante 
,,,~•~: Auxiliar de Escrtto r,o Junto à Seção de Adml. 

stíf lÇ\°IS 

::.r11l0 ••d• _ /1 Prelellura de Ni lo poU., ora outorgante, 
S,g neraça~ pelos strvlços que a o ulorg•da obriga-se a , •• rtm: agar-lh<-ã mensa lmente 1, salár io de Cr $ 1 000.00 

,.,du·1~r~!tro!II), pagamenlo esse que será eft tuado pelo , cs -
1•' 1111 T sourelro da Prc lellura a lé o dia cinco (5) de cada mê s 
;.<t'º .~ vencido, e a quitação será d•d, na fo lha org: nlza. 
rrt" ,le do a drspesa cornr pela Verba 134 13. 
d•, de;e~colr• _ O prazo do presenle contrato é de seis me. 

: , ,
1
r de primeiro do correnle e a terminar cm 30 de 

pi 1 ~ corrente ano, lndependcnle de notlflcaç l o o u aviso 
Jt~'K> 1° PLI t itra j udicial, pojendo enlretanto ser o me· mo 
J•- '1

' do a crllerro das partes contra tantes 
,,,~oe• o,to _ O inadlmpleme nlo d e q ualqu er das clausulas 

, ~;1,.10, l r.: porlará na sua rescloão lmedlala lndepe~den. 
••'. inierpelição, hca ndo e lello o Fõro d e No va lguass u pa-

Restaurante de 
primei ra orrlem. 

Vet isquelrtis á 
portugues a 

/'· 'I \", 
'7. :'·0\ 

w 
t,:_;1-, 

-:-

Bebl d ls de 

tod.l s a s 

q ualldad t s 

l\lm~idd & Cia. 19tdd. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ C. DO RIO 

11 d. 1 uer açlo que r,esle tenha o rlRem 
,. q,iEq pi..,.r assim haverem ajusta.do e convencionado, para •••••••••••-+e·--·-·-..-....CD·-·-·-' 

1 r lol lavrado o presen te lêrmo de contra io no livro p ro- _, • .,~,,,.,,,,,::::=::::======================-: COf' :,,ia Prelellura aos doze d ias d ? 01ês d e janeiro do a no 1, 
P'~11 novecentos e quarenta e no ve, que lido e a ch ado con-
11 , é assinado pelas par les e pe lu leslemunhas Mauro de 
~:•Ida flores e Dirceu de Ara ujo Barcelos, d o mlclllados nes­
A Maolcfpoo Eu, Wlisonlna Perelr ., d e Sá, Dall lo ~rafo, o escre­
N E eu Ellsabelh Teixei ra da Cruz, Secretario :S, res ponden­
: pelo 'Expediente do S. A. o subscrevo. 

1aa.) Joll.o tú Mor ois Cardoso Junior, A no Bostas, Mou­
,.;, J.lmndo Flor,s, Drruu de .Arau10 8,1rc,/os. 

Está conforme o original : W,lsonma P,n ,ra de Sa, Da· 
"lolrofo. V1slo: Elrsab,th Teixeira da Cruz, Resp. pelo Expe• 
1,1111e da Seção de Administração. 

COP IA 
Tlrmo de contraio de loca çl o de serviços q ue como 
ou101g1nte a Prefeitura Municipal de Nllopolls, neste ato 
representada pelo s eu Prefeito o s~nhor J oã o de llorals 
Cardo,o Junior e como outorgado o senho r Jo sé da Cos-
11 /,lenozcs FIiho, brasi leiro, casado, residente , rua Co­
mendador Soares n. 1911, nesta cidade, os q uais tem jus­
to e conlralado o seguinte : 

Priao•• - Obriga-se o o utorgado a presta • ã outor11:ante 
• 1t11 ser,1ç is como Auxiliar d e Escr1tor10 j unto ao Almoxa. 
..io. 

Soguoda - A P refollura de N,lopolls o ra o utorgante, em 
r•1nmç.lo pell s serviços que o outorgado obriga- se a pr<S· 
llr ~ p,gar- lhe á, mensal menl~, a lmpor lancla de Cr $1 200,00 
I• 11il e duzentos cruzel~o~), p agamento esse que se rá f-=110 
filo rnpe<1,vo T esoure iro da t'ref, uu ra , alé o dia cinco (5) de 
1141 mt, •~gulntc ao vencido, e a qullaç~o será dada na folha 
Olpalu da, devendo a despesa cor rer p ela Verba 134--13 . 

To,co,a - O prazo do presente contrato é de s eis me­
•• partir de primeiro do corre nte mês e a te rminar em trln­
• de junho do corrente ano, Indepe nde nte d e notrhc,ção o u 
nlao 1udlcial ou extra-juàlc,al, podendo entretanto ser o mes­
lO prorrogado a crlterlo das parles contratantes, 

Ooarta - O Inadimplemento de qualquer das clausulas 
loitt <>nlralo lmporlará na sua r:actsão Imediata, tndependen- ~ 

Oficina Mccfü1ica lguassú 
Con<rrto e rcfor m• g cr, J de aut om6vci< e c a· 
rninhõ«. - So lda-se a c>x 1gênio. - Ad apução d e 

freios hidraulicos a qu, lqucr tipo de carro. 

D UCCI N I & FRANCO 
R. Marechal Ploriaao, 2376 - NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

. 

Sítios. Chacarasr Fazendas e Casas 
L?tes a lo ngo prazo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
Ignaon Ltda. 

ES C RITÔRIO , 

R UR MAREeHAL FLE>RII\Ne , l ')SO 

Nova Jguaçú T e l, 132 Estado do Rio 

Henrique Duque Estrada Meyer, 
Oficial da 1• C1rcunscrlçlo do 
fhglatro de lmovets de Nova 
l&uassú, Estado do Rio de Ja• 
n~lro : 

Paz: saber a quem tnteressar 
possa, pelo presente e pelo pra­
zo de 10 d ias, que por José 
Graber foram de positados nes· 
te cartorlo, a f·m de lograr lns­
crtçao nos 1~rmos do Occrelo­
lel 58, de 10 de dezembro de 
1937 e seu rtgulamenlo n 3 009, 
de 15 de s etembro de 1938, o 
m~morlal , a planta, os tltulos 
de domtnto e mais documentos 
exigido, pelas tels aqu i ciladas 
sondo a vrtprledade objelo do 
ioteamento representad, p o 1 

três pequenas areas . assim de 
s gnadas no memon3I : Prime•· 
ro Ramo - lott s o, . -14 a 80 
da q uad ra G, com uma are, 
de 18.500ms 2, mais ou me nos, 
confrontando de um l ado ron. 

lllle d i a o 
Dr. Pedro Regina Sobrl"ho 

\lldlco operador , Partos. 
Consultas dlilrlaa das 8 ila 12 
hs. - R. Berna rdino Melo, 1763. 
T et. 284.- Nova lguassú. 

Advogado• 
Dr. Paolo Ma chada -Advogado 

- R. Oelullo Vargas, ln. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Antonio Cianl - Advogado. 
Rua Marechal F1orlano , 2039 • 
rei. 226 - Nova lguaH ú 
Rua Qu,1anda , 19 - Tel 22-4693 
lllo de Jane1ro. 

Ca rtorio do 1° O ficio de Notos 
· João Bltto"covrt Filho - Ohclal 
do Registro de Tltutos e Do­
cumen1os . Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Lviz Gançafvo1 - Cirurgião 
Dentista · Diariamente das 8 á1 
18 horas. Rua Bernardino Mela 
n 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú . 

RUBEM Sll V A - Clrotglio• 
denfisto. - Ed. Carioca, 2 on­
d..,., ,. no. Tolofoao, 4t-S9S1, 
Rio de Jon•iro. 

Dr. Pedro Sontiogo Coscia -
Cirurgião De nllsla. Ra lo X- (Edl­
llclo Ouvidor). Rua O uvidor , 
169, So andar, sala 811. Tele. 
fone, 43-6503 - Rio. 

De• p•ohante 
E1crito,io T i cnico Comerclal­

Santo1 Noita a Irmão (Contado­
res e Despac , antes). Serviços 
co merciais e10 geral. Rua dr. 
Getullo Vargac, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

e oNSTBUTt>RES 

~nlerpelaçao, ficando eleito o Fõr.> da Com arca de Nou ,_-- - ------------
para ~u,l~uer ação que nesle tenha or ige m. - 1 

E por assim havere m ajustado e conve ncionado para 'f, e t b l 
~ .. f,, lavrado º p resenl< ,ê,mo no liv,o prºP"º a,s,a Organi·zaça-0 ecn1·ca on a 1· 

•tara aos doze dias do mês de jane iro do a no de mil no 1 

.1 rua Raul Camargo. de outro 
com a rua Conde Pereira Car. 
nt:1ro, de outro com a rua João 
Hasché e de outro com a rua 
Santa S~ve; Segundo Ramo -
lotes ns. 1 a 47, da q uadra M, 
medindo reunidos 141 ms pet, 
rua Co nde Pereira Carneiro, 2f/1 
ms. pela rua Sanla Séve, 167 
ms. pela rua Raul Camargo e 
l27ms. pela rua Portugal, per 
t.-zendo 23 5CX)ms 2. Terceiro 
Ramo - area com 55 6l8ms 2 
lazendo frente para a rua Melo 
V1ana1 de um lado com a rua 
Santa Séve, do outro com a r ua 
Conde Ptrelra Carneiro e "º" 
fundos com o loteante. Unifica­
das as t rês areas produziu a 
loteada que então passou a ler 
as seguintes confron1ações: -
por um lado a rua Melo Viana, 
por oulro a rua Conde Pereira 
Car nei ro, ainda por outro a rua 
Raul Campos ou rua Raul Ca­
margo e flnalmenle pelo ultimo 
a rua Santa Sé.ve, contendn 
dentro d esses limlles 92 526 50 
ms.2 . F ica marcado, aos inte­
ressados porventura rxistentes 
para apresentação de lmpugoa­
~ão, o prazo legal de 30 dias, 
contado da ultima pub llcação 
do presente , hndo o qual sera 
o plano levado li Inscrição, se 
impugnação não houver. Dado 
e passado aos trCs d ias do mês 
de fevereiro d e mll nuvecentm­
c quarenta e nove, tendo s ido 
o presente feito em conforml 
dade com a lei, que será ahxa. 
do no lugar de costume deste 
cartório e publ icado pe la lm 
p rens a Eu Henrique Duqut 
f!, trada Meytr , oficial, o subS· 
crevl e asisrnc. Assinado : Htn, 
rique Duque Eslracla .\Jtyer 
E,l raldo por copia, •slando o 
o rigi na•, que foi afixado na for. 
ma da lel, devldamtnte selado. 
l.:u, Henrique Duque Eslrada 
\\eyer, Ol1c1al , a confer i, achtl 

João Simo"afo - Construtor 
licenciado. - Enca, rega.se de 
construções e r,"'construções em 
geral e ~ob a~min1stração. -
"1'ts.: Rua Marl!cha l Floriano, 
2036- Cas, XI - Nova lguassú. 

::;10• e quarenta e nove que lldo e achaOo co nforme é as 
Pio, o pel"' parles e pel ; s iestemunhas Mauro d e Almeida DEPARTAMENTO ESPECIALIZA DO DE CONTABILIOAD~ 
ct ,es J Dirceu de Ar,uj ,> Barcelos, do mlcillados nesto Mun, 

Roberto Boroni Soa re1- ConS· 
1rutor hcenc1ado no Muntc1plo 
de Uuque de Cax1as. Resldeole 
em No va lguassú á rua Edmun. 
do Soares , 304. 

,O. ~u. W,1,onlna Pereira d e Sá Datilografo, o escrevi. E 
~ ;••belh Teixeira d1 Cruz, Se~re larlo S, re1ponde ndo pelo 

tDle ti • Sei;ão dt Ad mlnlst raçã , '-' subscrevo. 
laa 1 / , ll•, dt Murais Cardoso /unMr, Josl tio ( osta Mt 

':"' Filho, Mauro de Almeida 1-Jor,s e Diret" ci1 .Arau10 
- "'º'· 
...._ Eau conforme o original : W r/ ,,ní,ia Ptrur, d, Sd, D a 
.:;•to V1sio : Elu~b,th Tt1x,ara da <-ruz, Rcsp, pelo Expe 

e da Seçlo de Adm1nis1raçá (). 

PORT A R IA S 
-., O Prt/tilu .\lumcit,,/ d, N,lot,o/u us,mdo das alrib111· 

9.., lht cc,nfu• a ltgh laç/Jo t m v,i,Jr, 
M, d,(••etd,, nos flrm os do art 28 § ?;o, du D,cr, to•lti "· 
•. '

80 
1 <k Jttiunro ile 1943, t dt ' ucbrcJo com o laudo mtd• 

~ tx, a,..,,,.trario 1tt111 salHlo, }Ja,iu dt Pu11/a, 90 ,dias ~" 
... • l>~ra trata,ntntn ti~ sauJt 51ndo 65 d1,H com 2/3 • 25 

"';: 113 do rtf>t clW '.I sulc.JrtfJ 
1 

1,n p r orr ogação. 
rt/tilura Mumc,pal de N1Íoput1S, 18 d• #•trro dt 1919 

li, .,,cºNUtlt, nos ttrm os d ,,-;;,, 28 § 2o du D,cr,to-lti " 
~ 1 d, ftv1rt1ro d~ J9.S3, c<.;m h,~auo c~m " urt iJº da R, 
~ "- Gz, d, 24 d, n <JVf mbro d, 1948, d u t. ãmura dtstt 
"- ..,tno, r CU ac/Jrdo ' '"" o luudu m t d,co, ao t x lranu,n, , u S""'115la, lsaumt G1Jttgtri,y d• Carv ollio, 120 dias d, 
,._:; • ~~ tratamtnto dt ;saud•i com salario 1n t,g ral, tm 

"J,:,,,.,,., a .\/1<111u/)a/ d• Nilop olu, 25 d• jan11ro d1 1949 

~
0•<4<1, nos tlrmos d,,s ::1i11n, /61, § 4°, e 163 do D,­
~ n. 624, tú 28 d,, outubro a, 1942, e d• ucbrdo e:'"' 0 

~ li ..,d...,, ao fu~al a, Obras, funciona rio •1• 1" , n, pa 
• ~ 4 f/Modro li H1/d11Hrto Frtir• d• l .arv,1/ho, 21 dia, 
• 1ft 7 'Go• Oftlc,,.;,,,,o, parrt trotomt nlo d t 5audt, O por· 
~~~~ . . 4 

•tn ,,., a Munic1/)al d• Nilopolu, 31 d, 1an11ro tu 19 9 

IOlo DE 11.0lUJB CARDOSO JO!HOB, P refeito 

Se rviço,i de Despachante :. Mini~tério do Tra­
b11ll10 Ias titutos dtJ Prev1de oc1tt, Contrnto~. 
Distr~to~. Averbações, Plirnla~, De!~~tts FiR 

oa1s, Leg 11liz11çllu de F1rwus, t!lC. 

RENÉ S!\LUl:!16 VIT!\N G I\ GR1\N 106 
DESP A(IlA:STE OFICI.\L 

M!\NC,EL JC,I\ Ql:IM R18 E IR6 FI I.Hô 
PERITO c o,T\DOlt 

Ml\N6EI. t•C O IH'I D E ~ l.\tf3 f0 1\ e~UTO 
CO:'oTADvR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar- Tel. 436 

Ed. "Nice"-NO\'I\ IGUl\S!'Ú '1! do Rio , _____________ _ 
Dr. ~uiz Guimarã~s 

CL1MCA MtDICA - CRIANÇAS 
Resideacla 1 1\v. Sautc,s Dumont, .ISO 

Te l ef oa e, 8 

conformt: com o orlgln31, s ubs­
cr~vt e assino. Nova le.uassü, 3 
1e ftvl"rtiro de 19-19 H,nrlqut 
lJ11qut Es trada .IJ,y,r, 

2 - 3 

Rádi os 
CASA LAURA 
J.>bilco, R.e.11 , <IC. 

Preço-, Es toque .. Que I idade 

'-'füH•Hii jfjj:@ 
fUXIRoEN06UEIRA 
friHdll+ ma 

Amílcar da Silva Barbosa 
Despachante Municipal 

Av. PrHlde nf• Vorga,, 149 

90 ª"dor, 10l0 S, lei. 43-7S35 
Rio da Jan•iro 

Dr. l\\. C. Flor~nc~ 
Doenças dcn 11nhora1 - Pre-natal Porto• 

C-0r:.,ulrnru> t.:d. Uuke. Ra1\ 13 Je maio. 23, tü•. a,,d·v ,;,la, 
1td1,:u . :.!", .... o 6 .. , .-Ju !l 61 11 bor11.> - J>. rü 

Ruid•ncio I RYa Berncudino Mato, !OIS - T e l• f.J n• , 19 

CONSUL T O R I O : 

Das !) ~, 11 hnr•• 

R u a 5 d e J u I h o, 4 1 - T e f. 2 O G 
H O li A li f O : 

(O lar lamenle) 
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A Indigestão Psicoló­
gica do dr. cqina 

HumbertD Lacerda ~ ampos 

- Vamos ao Plaz1 a ,i,t,r a "A Medicina é um 
s~crrdócio"? . 

- Marquei ~ncontro aquí com o dr. Ch~na -
respondeu Corlos. - Vamo, esperá lo. Dcpo15 iremo, 
juntos. 

- Quem é êsse dr. China ? 
- 1:.· aqoele que freq<1cnc. espiriti,mo na Ladeiro 

do Livramento. 
- Já sei - disse Paulo. - Aquele qur , quando 

prestA os seus serviços prob,s:on,is a um• senhora qu< 
dá a luz pela primeira vez, sNri e diz : "Minha seoho· 
ra, quem tem um 61ho nio tem nenhum" ? 

- Sim, é ê isc mesmo. 
- Olhe - frz Carlos - êle vem aí... 
O dr. China chegav,. Era um homem baixo , 

gordc>; tinha os cabelo, esca«o•, os dentes postiços e e, 

CORREIO DA LAVOURA 

R;,~~~~!!~j~si;~~ c,~~,~.?~~~11 \ 
luto Rockefeller de Pesquisa& Médicas, de Novi; 
York, de~cobriram urn11 hUbstnncia misteriosa nu 
trigo e em üutros cereai~, com possibilidades de 
proteger os seres burnan 1s contra Sij doeoça~, ao 
qu e re latou o dr. Howard A. Shoeider, d:iquele 
instituto, numa recenttl reunião da Associação 
Americana de Saude Pfiblic11, sociedade profisslo 
nal privada, que c ongrega uutoridades médicas 
dos Estados Unidos, México, Cuba e Canadá. 

Ain da não ideoti(icada, a sub3\uncia, quo po­
derá vir a s e r uma nov a vitamina, i umentou e 
resistencla natura l dos ratos às do enças ioleccio 
sa~. em expe rimentos de laboratóri(I, 

Segundo Schneilltlr, ae exoerienciae iodicam 
que a substancia " provavelmeo·te é uma nova e~ 
tidade nutr itiva, por não ser subs tiluivel em seu& 
efeit~s po~ nen~um dos outrie~tes até agora co 
nhec1dos, 10clus1ve todas as vitaminas". 

Domlogo, 18-11- 1949 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de a~, rJo co"' o dure to f•dtrol "· 24,776 d, 
U de julho de 19J4, no Carlor,o do 7• Oficio de AoÍos 

Fundador : Sllvino de Azeredo 

P u b 1 1 e a-s e a o s d o m I n g o a 

ASSINATURAS: A N U N C I O S 

Ano Cr$ 30,00 Pr,ço por c,ntiffltlro : 
Semestre , 20,00 1• pa~lna Cr$ 5,CO 
Num. avulso • O 50 Pag. lmparts • 3,50 

' • pues ou 
N. atr;,sado • 0,70 Indeterminadas Cr$ 3,00 

Publicações a pedido, preço ;,or linha: CrS 0,80 
Para anunclos a longo prazo, deacontoa especiais. 

Toda correspondencra sobre anuncios dwe ser dirigido 
d gerencia deslt jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180- Nova lxua.s6. E. do Rio 

A nova substancia foi descoberta durant1:: 
um estudo de oito anos dos tutores que inOuea 
cia m a propngação de m<>lé, li us entra os r11tos. = 

Até agora, a prova <l :-is qualid11des de reais lfll E===IE 
11 

pescoço gross" e ,rol•do no tronco. 
Cumprimentou os amigM. Sentou-se. 

cm cima da mesa, e disse : 
Pô, um livro que eventual:nenttl e la poderá ser também usad11 Fundição de Metol,, B,onn1 Fo1fo,0101 po,a todo, 01 

na proteção do ; seres humanos. Rn,, Moldes para fundlçao. 

te ncia àE, <loença s inerenle3 à substancia limil!i-Sl' w Fundição Esperança 
à febre tifoide nos ratos, m11s Schneider espera 

1 - AÍ esd o seu livro, Carlos. 
- ~e achou, doutor ? 
- tu sou franco. Não gostei. 
- Por que? 
- D.í indigest:io. 
- Indigestão? 
- Sim. Indige-tfo p1icológic2. 
- Mas por qu ·, JoutN? 
- Ora, meu c,ro, FrcuJ ,6 e•crevc ,ôbre p,icolo 

gia; só fala nisso, repisa o mesmo ossunto, e isso chateia .. . 
- ~em sabe o duuor ji leu êsse livro? 
- E' a primeira v,z que o leio. Mas já li outro 

de Freud qu:, embora tenha o drnlo diferente, trata do 
mesmo :assunto. 

Carlos sorriu : 
- Realmen te Freud só cscrev,u !6bre psicologia. 

Mas a psicologia, doutor, como tôda ciencia, oferece 
campo ilimitado. A aceitar a '!'ª logica rodos os auto­
res repisam o mesmo a,sunto. Heroaoi d: lrajá s6 es­
creve sôbrc sexu,lidadr; C,cil Thiré ,6bre mattm:ltica; 
Julio Nogueira sôbre 61ologi•; e 2ssim, mi ihares de es­
critores, que, na opinião do doutor dão índigo.tão, por­
que ,e dedicam a um só ramo da ciência. 

O doutor sorriu. Reconhecia a sua asneira. Ficou 
sem graç,; pÔi a mão no ombro d~ Carlos e, cm tom 
de brioc2deir2, repetiu a tolice: 

- Freud dá mesmo indigestão. 
- E' porque o doutor não está h,bituado a in-

g~rir ,limemos pesado·; por isso tem indigestão ... -
d1Sse Carlos, tur.bém brincando ... 

~il~ai oarn lanterna 

CASA LAURA 
EVEREADY- RAY-0-VAC 

- STAR LITE 

Preço--Estoque--Qualidade 

ourvalino ~o! !antoi 
Despachante Estadual 

Ruo dr. Getúlio Vargas, 111 
1° andor - Sala 103 

NOVA IGUASSO - E. 00 RIO 

ll&laot# Trigueiro 
Despachante Munieipal 

Av. Nilo Peçonha, 23 (Ediftclo 
Nice)-4° andor, saio 7-Tel. 217 

Nova lguaui - E. do Ria 

A\TIENCÂ\01 
" Para o ano de 1949 será reaberto o 

INTERNATO do Colegio S. Joaquim 
de Lorena (Estado de São Paulo) 

SENHORES PAIS: E' para os vossos filhos o tradicional 
colégio do Vale do Paraiba - o belo e celebre 

s.l.o JOAQUIM'! 
INTERNATO EXTERN ATO 

CURSO PRIMARIO - 3< e 4° ano. CURSO GI NASIAL. -
CURSO CIENTIFICO - a 1• Jérie e (se houver alunos 

euliciente&) também a 2•. 

Dirigido pelo1 Padrea Salesianos, o São Joaquim conta 
58 anos de benemerencla para os hlhos :1o Bra!=!.ll 1 

ln1truçêio 1olida - Educaç,ão aprimorada e c a tó lico -
D11cipllna seguro num ambiento d e fanillla 

Para lnformaçiles: Colégio São J oaquim - Lorena-São Paulo 

"Estamos agora empeuhados 11m isolar e 
identificar este composto" - disse Schneider, AI va.ro Esteves Costa 
acrescentando que, realizad a esta tnr1:-!a, os cie n-
tistas poderão estabelecer relação mai~ exata 

I 
Roa 1\rlpaá, 1126 - Est. de Ricardo de 

entre a dieta e a resislt•ocia aos germes causa- Albuquerque - E.F.C.B. - Distrito Federal 
dores das moléstias. - C. 

.... ~~'@ll~~l@!}fül~...f@@J~r@l@rr@fi~JJl~JFcill~]J@J~l_fi@~Jji@l~®ttll~. 
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~ BANCO DO BRASIL S. A. I 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRtDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado <lo Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) s 25 (Garência}End. Tel.: "Satélite"-Gaixa do Correio. 3 
Condições ~a.l!'at ~s ~onta.s de depósitos 

Depósitos sem limite • . 2% a. a. 
Depósito ioicinl mínimo, Cr$ 1 1Jf.:),( ·:. l :etlra:l,a livres. Nilo rendem juros oa 
saldos infe r iores áque la qur.ntla, ner; a 1 contos liquidadas antes de decorrldoa 
60 dias a contr.r da data :.•-. abertura. 

Depôs! 10s Vopulnren - Liwite do Cr$ 10.0':~!.00 . .!J !./2 ¼ a. a. 

Depósitos minímos. Cr$ 50,00. Retirad?.s i::~imas, Cr$ 2o,co. Não readem juros 01 
saldos: a) iofcr!ores a Cr,S 50,00; b) e, ce< • . 1ntes ao limite; e) das contas eocer-· 
radas anleB de decorridos 60 dias da à.tia da abertur:.:. 

Depósi!os Jlmiaados - ~ imite dJ Cr$ 50.0('-l\00 • 
- :rJlmlte ti o CrS 100.000,00 . 

li '1/. a. a •. 
3 ¼ a.a, 

Depósitos mini nos, CrS 100,00. Retiradr:1 mL·i~as, CrS 50,00. Não rendem Juros 
os soldos iofe1 .:ores a CrS 100,00. Dometd condições idenllcas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos o Prazo Fb.o 1 Depósitos de 11viso Vrévio 1 
\. 

Por 6 meses 4t:J/o ·1. a. 
5 % e. a. 

Para retiradas mediante prévio aviso-~ 
Por 12 meses . De 30 dias S 1/2 ¾ &>. a.. 
Com retirada mensal da renda, 
, D 60 dl s 4 ¾ a. a.. "' por meio de cbc(!ueo: e a • • 
Por 6 meses 3 1i2 Y,. a. a. De 90 d!as ~ 4 1/2 ¾ a. a. , 
Por 12 meses . . 4 1/2 ,o a. a. 00 
Depósito minimo - Cr. 1.000,00. Depósito inicial miolmo 1.000, • 

Leu·a s a p rêmio : Sêlo proporclom:l. Conu:;ões idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo 

J:"'o ::::, 1·.oG melhores condições, tôdos as operações _bancárias . . i}; 1= 
CO BRANÇAS - í RANSF::RENC!.\5 r,c FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, sugues ~ , !;,,;ues sc~re e. ui. r,i; quaisquer outras praças. 
EMPRESTIMOS em contno correntes cem c-.uçâo de du~iicataa. .41 -· 

CRÉDITO AGRICOLA li longo : • :.w, sob li garanlit- e~rl·.:~!va dl\ fruta. n orda. recrlaçllo, eto.. 
CREDITO PECUÁRIO n iougo prazo para cu~teio de crraç~o. oqulsl~ilo de gado para e g . . 1 úlo. 
CREDITO INDUSTRIAL parn a compm de m&t~rh13 primas e retormns, aperfeiçoamento e aquisição de maqu n 

Silo atendidos, com :1 maior prcstezn. todos os pcdidoo do Informações e eeolareclmentos sõbre q~;~aquer ope­
rnçõeo dt! Cc.rtelra do Crédllo Agrícola e Indust.r lt<l, que se acha em pleno funcfoname · 

Agêncioo em tOdas as capitais e principais cidades do Brasil 
· d mundo Correspondentes nas demais , e em lodos os pa1ses o 

IJ 
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go tB-11-1949 
P<JllllD • 

~ -~;-
CORREIO DA LAVOU~Â 'l 

Esportiva Liberdade i T:_;.,-- elefones e Gr~:dp:rfte1·vsotival !Sociedade 
Brilhante • •u• camp anha em 194B, di•pulando 

1 f 
Hoj~, no campo do E. e- eeneaoíonab part;da11 de pingue-pongue 

te e O n em as lguauu., promovido pdo A· 

;. ;ant_'"df~,'t,,vv,•
1
i ~e'aPl

0

1zr,tt~v-soe, A campanha dcs:nvolvida Je contou co m a dedicação contra advcrsarios de reco· 
~ ' • , pelos 2 quadro• de pingue de todos o, defensores de ohecidc valor, ,6 perdeu 1. 

Hd r11uilo qus nao op artcia 110s colunu.5 diste se. 
,.,,,. ]d andava ª" com sau~ude.~ do grifo, cnrpo 

,nond ue dura11ts an<,s, a/unentt, lsfe Cflnto dt jornal 
6, 'º"' t", q~e primor ds C017!Pn~içJu, ,.,,. qua J,-,., se~ 

t~t~nmdo nas provas pre pongue da S. E. Liberdade, ,ua camisa tricoh,r, estando O , principais " artilheiro," 
11

rn1narc,, que «rão inici,. durante o ano do 1948, fo, sempre 2 rna frente, com da S E. Liberdade foram 
du 2< U h,,, e,, club:,: D,- du mais brilb,nte<. t::ssa co- dedicação e en tusiasmo, o José Paqurlet, J orge Mar· 
namo ,x Boca Junio·, Cas, ohecida sociedade igu.,,u •· presidente da sociedade, o (prgr4fico º" ~ rrv,s,fo, s,qurr ! Gostovu qu, 

;;ro I úe entJiar _o produto d a utavidude a q"e ,,., át• 
g,,s10!"t1urant1 tr,utu mfoutus º" u ,na hora. Aos do. a,,ov p,Ja ,nanhO, rtcortav" u J>dgii1a e juntava 0 

l_l
1 ,,,,ngos,ds c,,rtenus ds trfl bulhr,s q,,,, hoje Ttuuo com 
~ ptdf1Ç:(4n ttn /ris VO~l4m'5, ttu tStan/1. 
. ,a/JS! E 51 d,soparec1, quas• do uma v,z, "ªº foi por­
) ,~sse. E' qul hoje m s faltt1 n t,mpo qu, até 

lgu,ssu x lguu,umo e Li na rrgi<tou, no ano findo, jovem J orge Martins. tins, Luiz Monteiro e Jo,é 
berd•de X N,çíon,I, horpe- espet,cul,r<S triunf,., frente Alcançou a S. E. Liber- Pinto, que conseguiram, em 
oag<>ndo, respectivamente, a forte< adversarios, unto d , de lu gar de relevo entre •6 jogos, assinalar, respecti­
os .'": Manoel Qyuesma de d<1te Município como do o s ch mndos grandes clu bes varncnte, l ,1l6, 870, 264 e 
Oltve1r,, Antonio Carlos de Di,trito Federal. do csporcc menor, poi, , cn· 81s pomos. 

qlll qu,,,, sobrava. Alias, tempo • idlias. Parte< qu, 
t111~~pmç4o que 5e e11v_elhec, , mais bronco se fica. É 

Sá Rego (C,cbambú) e N1- Para ino a S. E. Lib , r da- tre os 31 jogo, disputados Salv~ a S. E. Liberdade 1 
colau Rodrigu es da Si lva 

! 
t.fito mais quanto mars se ap,rcebe. 

- o-

i 

f 

Agora, por~m, no g()~o de #rias a que todo fun­
. ndrio tem dire,lo, fiqu,i a . matutar s()br, Is/e as­

Qtl t /ig..ido a um.1 das ma,ares desCQbertas distes 
'!/(;os séculos: n t,lefone. Alids, 114n ao lelefon• em 
~; :r,,no grande inven~o, ou a G,-aham Be?l, ~ ,u aos te/e. 

!
. ;,.,s desta cidadB, cu1a late(a é <_las mars 1mf>vrtontes, 

brtludo para os que aqu, residem_ e déles S tt valem. 
:.O Assim , que ,r4~, , sd no m,d,cu que citamo ou 
.J,sptrto, para pedir socorro_. Mas ao , ,,"!'ercia,,te, para 
J,a,uacionor; ao farmacéutzco_, para aviar; ao banca­
rio,para !ndagar; ao aç~ugue~ro, para. encumendar; ª'! 
aniotrsari,mte, para fel,c,tar, . ao am,go, para convt­
tJJ,r· ao visitante, para cumprimentar e dar as boas­
oindos quando o mau tempo ou us condiçiJes /lsicas 
nilo p;rmilem o traio pessnal. 

Num pedido de ligoçao, por mais simples que 
ujo vai uma série de f,lores: a comodidade dos que 
trobo/hom; a rapidez d~s que retardam e, a//!, o ali• 
i,io dos qUB sofrom, muita vez ... 

Para que tudo isso se dl, entretanto, é de mister 
boa vo11tade e alençao. Sem tais fatures, excluem-se os 
prinat,ais r,quisitos exigidos ao desempenho do ser-
111(1) Desapartam /{)das as utilidades, para tornar o 
t,t,Ío•• um aparelho escuro, feito de ,,wssa, a ocupar 
lcar onde ruJo tüvia ... 

-o-
O esquecimento ou d,sinterlsse por uma /igaclio, 

t••lqU11' que s,ja, p ode resultar numa série de abor­
r«i111tnlos. Silo cumunicaçiles imptdidas, n,g6dos pre­
jlldicado,, pedidos irrealizados, principalmente quando 
0 tn,,po I u:lguo e se tem pressa. Por fim, hd sempre 
IIMlios e c,,11/rariedades. 

Na singtla p,rgunta: -seu número, faz favor", 
ts:isl, um conjunto de u ti/idades; na ligaçao qu• s, 
1f1tua, "'" Mundo dt coisas que se realizam. 

l'or isso, a •fetuaçdo de um pedido tel,f6nico 
r'1a conlbn sômmte a alegria da vo~ amdve/ que, do 
Ol<lro lado da linha, responde: a/6. Encerra, também, 
lada o ,,,,aranhado complexo que conslilue a alma 
ma1111, cuja gama de variaçiJes o fone transmite ... 

MAC 

E_C_I_T_A_l-
c.,.arc• de #011a lguas•ú 

Registro de lm6veis da 2•. '2ircunscrição 
Hermes O,mes da Cunha. Oficial do Reglslro, faz saber, 

• camprlmento ao que determtna o artigo 2•, do Oecre10- lel 
1. 58, de 10 de dezembro de 1937 qu~ Mano~I Jaclotho ferreira 
e 111 mulher Cecllla Gomes f<rr;lra, proprletarios, <1omlcl lla· 
dos no Distrito federal, na rua da Gloria n . 32, a p1•, 703, por 
lel procurador o Banco Hlpotecario Gramaeho, S. A , co m sede V Rio de Janeiro, dep~sttaram em se~ cartório, à rua Getullo 

(Nico!, ). 
A prov • de honra, em 

homrnagem ao vereado r Ju 
vco2l Pereira do, Santos 
v,i reunir> àii 16 horas, o; 
co nhecidos clubes Aliados x 
lguas,ú, pcl, i• que será d,­
rigi,la pelo juiz Aristid es F t· 
gucira, o conhecido Mos 
<or6 

E. O. Ig-a.ausú 

RESU,\\U DOS A TOS DO SR. 
PRESIDEN1E: 

a) - Convidar as ,q,.ipes 
de basquetebol rr e 20 qua­
dros) do Coop,mçiJo Esporte 
Clube, para ,ea/izar,m parti­
das !lmistosas em nossa qua­
dra, no proximo dia 12, as 19 
horas; b) - oficiar ao Rubros 
F. C. sobre a impossibilidade 
da aceilaç/Jo do seu ho11roso 
convite, a fim d• participarm os 
no ser, fe<tivol esportivo; c) -
tomar cm,hrcimP,,tn e ,,rqui­
var o oficio n. 168/49, "" Liga 
lguass11ana de Desporlu~; d) -
cnnul11r a m atricula da sra. 
lida Roma!h? do quadro de 
contr,b:tinles do Dt'/>arlamento 
Feminino, e expedir para a 
mesma carteira social, confnr­
me pedido do associado sr. 
Afro Raunheitti de Meln; e) -
incluir n o quadro social, cumo 
contribuintes, os -srs. Alfredo 
Cabral de Maudo Filho, Joau 
Camilo do Silv<1 Filho, r:reso 
<.:avo/conte. Rui Fonseca <-lta­
~as e readmitir o sr. Jo;;é An-
7,mio Marqul'S, tambim cgmo 
c ·>nt,ibuiute; f) - incluir 1w 
quadro d• cuntribui11les du 
Departamento Feminino . as 
~tas. Etnilia Teixeira, Nellie, 
Ni/ua e Nilt'• de Carno/Jro 
~'loures, Dia Tl'i~ra e z ,.l,nda 
l[artins & expedir carfetra so­

cial d srn. Riso/ela de Carva · 
lho Soares; gJ - fa~er r.wltZ<f' 
"º pro,ci,nu dvmango (hn;e) 
ttmfl domingutir,J carnavales­
ca das 20 ds 23 horas. 

NoY• Jgoass\\, 8-II-19t9. 
HELIO GO!rlES I;,AVJNAS 

to Secretan o 

FilhosdelgnassúF. C. Prefeitura Municipal de Nova lgnassú 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 8 - li - 19'9 

a - Aprovar a ata da reu­
nião an!erior; b) - tomar CO• 
nhecimento e arquivar o BfJ· 
/etim da L. I . D. e o nficio do 
E. C. Tavares Baslns; c/ -
acusar o recebimento do alva 
rd do Conselho R,giona/ de 
Desportos, enviado pela L l D; 
d) - tomar conhecime11to e 
oficiar ao associado jnst Joa­
quim de Morais; e) - acusar 
o reubimento • responder o 
oficio n. 6/49 do Milionarios 
E. C.; f) - aprovar os relato­
tios apresentados pela DireçlJ.o 
de Esportes; g) - aprovar as 
p,o,ostas e incluir no quadro 
social, como contribuintes, os 
srs. /o4o Marques Pereira, Ma­
no•/ de Oliveira Roch3, Adal• 
livo Braf!a e Sebas/ido Rodri­
g uts de SfJusa e, no quadro 
social do Departamento Femi­
nino, classe '' B', as stas, Nt· 
li Silvei,a Campos e Djanira 
Antunes de Freita~: h) - rea-
1 iza r no proximo domingo 
(hoj~) uma domirrguei,a car­
navalesca, oferecida pelos ca­
sados aos solteiros, t e n d o 
como convidado de honra o sr. 
Artur Silva. 

SEBASTIÃO RABELLO 
1 o Secretario 

!ateriai para Ráiio 

CASA LAURA 
Todos os t ipos 

Preço--Esloque--Qaalidade 

PORTARIAS 
O Prefeito Mnuici~al do Nova lgnassll., n11ndo du atribuiçõe1 

qoo lhe confere a. legislação em vigor, 
Concede, nos termos do art. 120, item IV da Constituiçlo 

Estadual, ao Oficial Administrativo, Classe K, do Quadro li, 
Ataliba Soues, a partir de 1 de março do corrente ano. se\1 
meses de licença especial, com vencimento. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, 24 de janeiro de 1949. 

Con ·ede . nos termos do art. 28, § 20, do decreto-lei n. 
687, de 1 .ie fevereiro de 1943, e de acordo com o taud> mt­
dico, ao ext.ranumerario diarista, Alvair :Marciano, 10 dias de 
licença, para tratamento de saude, em prorrogação. 

Prefoitura Muoicipal de Nova lguusll., 31 de janeiro de 1~9. 

Concede, nos termos do art. 28, § Zo. do decreto-lei n. 
687,de t de fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo mtdlco, 
ao extranumerario diarista, José Valério Dantas, 4 dias de li· 
cença, para tralamento d~ saude, com salario integral. em pror­
rogação. 

Prefeitura Municipal de Nova Ignassú, 31 de janeiro de 1~11. 

Concede. nos termos dos artigos 161, § 4•, e 163, do 
decrelo lei n 624, de 28 de outubro de 1942, e de acordo com 
o laudo médico, ao Carroceiro, extranumerario diarista, do Qua. 
dro E,peciel, Norberto Crispim, 15 dias de licença, com veoci­
menlo para tratamento de saude, a p11tir de 31 de Janeiro p. p. 

P;efdtura Municipal de Nova Jguassú, 3 do fenreiro de 1949. · 

Concede, nos termos do arl. 120, item IV, da Constitui• 
ção fütadual, ao exlranumerario diarista, do Quadro Especial. 
Gastão J 11vinn, a par tir de 1 de fevereiro do corrente ano, 6 
meses di;: licença especi,tl, com vencimento. . 

Prefeitnra Municipal de Nova Iguusú, 4 de fevereuo de 1949. 

Concede, nos termos do art. 166, do clecreto-lci n. ~24, 
de 28 de oulubro de 1942, e de acordo com o laudo mtd1co, 
ao ajudante de carpintdro, extranumerario diari~ta, do Quadro 
E!pecial, Abela rdo Travassos Veras, licenç~ para t ratamento 
de saudo. em prorrogac3o, alt 28 de fevereiro dosle ano, com 

vencim;;.\~itora Municipal de Nova Igoassú, 8 de feyeroiro de 19~0-

0 Prefeito .\\unicipat de Nova lguassú, usando da3 •(•!· 
bui~ões que lhe confere a 1egislação em vigo~. e tendo v~nh• 
c1do. pe, soalrn~nte, irregularidad~ no. proc~d!mi:nto f_un~1nna l 
,to fiscal de Ois11ilo. P•Jrão J, 1nte11no, G1sperto F1ovissajo 
J muzzi, resolvo saspendt-lo das referidas funções •te! que se­
i-tm concluU.:is as sinJicancias em torno do as~unto. Para eslas, 
designo o sr Azzis lüchid_, Chefe da lnspetona do ~endas, que 
s !rt\ cienlilic~dJ dest1 dc:s1gnação e, em consequenc1a, t?~~rá 
as providencias necc:siarils ao cumprimenlo da parte 1:11c1al 
desla P ortaria . • . 

Prefeitura !'linnicipal de Nova lguasst!, 9 de fevereiro de .~9. 

SEBA~TÜO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 1111• n. 126. nesl• cidade, 0 memorial, planla e documentos 
,Cio Citado decte10 exigido, rdérentcs a diversas áreas de 
tar,s, unificadas, sob a den~minação de ''Sitio Retiro f eliz", 
lilladas no 4' distrito deste M:un clplo, Bclford Roxo, na zona 
11111, de forma poll~onal, com 621 600m2. assim dcsc,lto no 
t•o1lal: "o poltgono é de forma Irregular, atravessado pel, 

rada Automovel Club~. que o divide em duas parlei, uma :e"º1, (A), resav,da para um clube campestrt, com 7 728.00m2, .,tt0rma triangular. dando frente para a Estrada Automovel 
;--o'• numa extensão de 240m!t.,OO, con~rontando ptlo lado d l· ,t" com a Fazenda Livramento, de Baronl, numa exlensão de 

1 
,OOms. e pelo esqu<rdo com a fazenda do Cortume, na ex ­::1º de 21,m,.,oo. A outra parle faz frente para • l!strada 

c~___!!..l-l~~E=--v-=----=-R--=---~º ~ L_ E=---- T-=-

01110,el Cl•Jbr-, numa l"Xlen'\~O d~ 240m, . . OO, confrontand<• 
teto lado direito. com a PJzl!n íh do Cortumc, c:m duas li nha~ 
\lebrada,, a 1• n'.l stnlldo N S do eixo da i!:1trada Aulomovel 
~ até o marco A 42ms 00 e' desle até o marco li, 318,00ms. 

ou1ra linha, no se~t•do .N E. S O, ainda pdo lado dir( 1to. 
::lroniandr, Cllm a Fazenda d•J Cortum", começa no marco 8 
di dn H, no al1nhamento dJ Estrada do Barro Vermt' lho, ffl (C 
.,·.:· em llnh, quebr>da do 111,rco B ao e, 133'T>S,,00; do()() 
.. p' 19811, .. 00, do D ; 11 e, 88ms.00; do E ao F , 39ms, , 
.. • 0 O, 79.n, .00 e rl~ G ao H. J0tms .00 O lado esqu«d3 k..f.º11&ono confronta com a Faz~nda do Llvram( nto. t:m 
llt QU.ebrad;,,111, a 1• do l.!iXV dil Estrad.:1 Autnmovd C~ub t­
J 14° marco 1, 84ms .. OO; a 2•. do I ao J. 597ms .00; e ª 3, d < 
~ k, 204m1. 50. Nos fu ndos uma parle do poli~ono con-
2 lltb :om Antonio Rodrigu<>, ;,uma ex1ensh de 984ms.,20. ;~ 
.. •• Quebrabas a I• do marco K ao L. 213ms .20 e • -.J; 10 M, 77l ms.'oo. A 2• parle do lote dos lados dos fu."d~:, 
-._ otata C'lm a fazenda Mato Grosso, em 3 linhas, ª 1 ' 0 ~o ~, •o N. na extensão de J54ms ,00; a 2•, do N ao · 
~.00 e a 3a do O ao eixo da Estrada do Barro Vermelho, 
~-00. A 3a ülllma p.,te dos fund os do pollgono faz frente 
!'-. 1 Ettrada do fiarro VHmelhn, na exlc:isã1 _) de 3l5ms.,OO 
~ 1; 1•n1a aprovada pela Preleliura deste Municlplo:n''t1 ·1~9 

11 
-dt947, o Imóvel foi dividido em U q•Jadras e , tad; rte'. 

OI à venda em prestações de acordo com O c 
e leu regulamento O, qujlo ',.,e 1u1guem prriudlcitdOS, po-

o e1a111lnar o proceasc. em ~arlórlo e aprt"seotar , uas '~­
ea denlro do prazo de 30 dias. a contar da ultima P 

• ~.Nova lgu .. sú, a de faveretro de 1949 H••1,•~3GomH 

JOAO CONCESSIONARIO 

VC#DAS 

CJ\RDOSO 
A PRAZO 

Rua 13 de Março, 48 = Tel. 272 = Nova Iguassú • Estado do Rio 



10S Ch3C3fel.í0S Co?sel4os aos 
li criadores de ~·J;lêf·i•Ml:J•l3hl#i:IU4:iiWâ11;hti•hMJiWJ M•íM!,t i;i:l•M•iWC#iF,, 

de Nova lguassú 
T.lv,z rela hor r, que me foi conc(diJ•, .•m rn, 

lpoc,, pela Comi,•:io Ccnir I da Fc<U da Lar>np, com 
2 1111 Judo do mc:u nome entre o~ do~ ouc compunh_am 
a ,u, C omis,ão d, Divulg,ção e Prop,ganJa, tenho udo 
freque ntemente ,b~rd,do ror algun• que se iot<r<«an, 
pelo, rc•ultaJos do prograrr., d .quel, memorável c•m-
r a ,h, dvica d,. iguasrn~no~. _ 

E,u curiosidade se JU u6ca e, com _dobrada !•.za~, 
quando se considera que os pod<rcs publtcos muo1c1pa1, 
chamu,rn a si a re•pon<abil,d,de d, campanh•, >travé, 
de atos públicos e notório•, dentre os ;:iuais se destaca 
o que decretou o Dia da Lar,nj,, 

O certo é que a iniciativa popular, bem pujante 
de seiva no início, não deveria se apassivar, depois, tão 
comodamente, no "doce engano dalma ledo e c~go", de 
que a simples inttrferr_ncia dos poderei púbh~oa no 
seu cdesideratum» seria o bastante para garantar-lbe o 

exito, .
6 

d . 
O fato cm apreço não poderia sign, car na a mau 

do que O momento ex,to da organização dos chacarei­
ros para a conquista do primeiro tento das suas sentidas 
rei vindicações. --

Ora, é ponto pacífico entre nós, que teremos en­
contrado a solução do problema do consumo das nossas 
laranja,, s,ja qual for a circunstancia, desde quando te­
nhamos conseguido urna produção rconomicamenu nor 
mal. Ao contrário do que ~e pensa nas esferas academi­
cas, de cu pula, os nosso, ch,careirvs sabem ,u6cicnte· 
mente o que é preciso para a consecução disto. Eles 
sabem que o seu problema é o da produção, por uni­
dade de super6cie (por pé) Sabem que a produção por 
pé (arvore) exige sejam levadas rigorosamente cm conta 
a, operações culturais adscritas à mão de obra (capina, 
poda, etc.), mas cambém sabem que eites fatore; im­
prcscindiv,is, mesmo obedecidos a rigor, por si s6 ape· 
nas conseguem, no maximo, 20% de uma produção eco· 
nomicamcnte toleravel. 

Por este principio o preço do salário por mais re­
duzido ou elevado que scj,, ou venha a ser, é de im­
portancia secundária, como fator da economia da pro­
dução. 

Nínguem aquí contesta que o melhor laranjal, apc· 
nas servido da melhor mão de obra a,:, alcance do meio, 
t6 pode conseguir a produção media de uma caixa por 
pé, o que é uma produção nula ou negativa, ainda que 
realizada com o salarío mais inlimo que se possa admitir, 

Tem-se daí, «a priori•, que a chave do problema 
d, produção, considerada em termos cconomicos, está 
na elevação da produção por pé. 

Talvez pouca gente ainda dc!conhcça que a produ 
ção por pé pode se elevar, de meia ou uma caixo, para 
4 ou 5 caixas. 

Não havendo dúvida a este respeito, resta levar-se 
cm conta se o processo que produz as 4 ou 5 caixa. 
por pé é mais ecooomico Jo que o atual, que produz 
meia ou uma, apenas. Se assim é, devemos saber a sua 
diferença porcentual, a qual servirá de base para a· con­
f~cção do custo orçamendrio da produção cm perspec­
tiva. 

E.' fato plenamente tcstemunhavel que, incorporan­
do-se ao solo da nossa laranjeira normal 400 gram•s por 
D?etro quadrado de «dobmiu• (carbonato duplo de cal­
CIO e magncsio), sejam 10 quilos por pl, este alcançará 
urna produção media de 4 ou 5 caixas. Feitas as contas 
na base de 4 centavos o quilo, vem a ser um cruzeiro 
de despesa por caiu, com o fertilizante. 

O fat~ cm absoluto não significa novidade, cm 
tese, par_a nmgucm. Mas tive dele a confirmação prática 
cm Queimados, com o sr. Vcnce,hu da Silva Ribeiro, 
que tambcm possue quantidade considerável do frrtili­
zaote. 

Constatada coletivamente esta cxpericncia, o pro­
ble?"a _ da _produ~ão dos nossos laranjais se resume na 
aphcaçao sastcmatazada desse composto mineral, E isto 
s6 se faz c6cicntcmente por meio de uma cooperativa 
~e p~o~ução que, ~e inicio, 16 se ocupe desse serviço, 
1mpram1ndo lhe o ritmo nccen:lrio à sua plena e6ciencia 
e finalidade. -

Organizem-,e, portanto, os chacareiros. A C•mara 
e o Executivo municipais podem e devem proporcionar­
lhes os mc,o, para a criação da sua Cooperativa de Pro­
dução, que lhes é uma prerrogativa claramrnte rxpreua 
na letra viv, da Carta Constitucional do Estado e da 
Nação. 

Era o que tinha a dizer a todos os chacareiros 
que ainda me ;:crguotam sobre os resultados do progra· 
ma da Pena da Laranja. 

ANTONlO LINS 

< Fundador: SILVINO de AZEREDO . # 

porcos Red. e Oficinas: Rua Bernardino Melo, 2075 T tlelooe, 181 
ANO XXXII NOVA HiUA'\SÚ (Estado do Rio), 13 OE FEVEREIRO DE 190 N. 1.665 

1 - Criar •empre o porco que 
o criador mais roatar. 

Z - Pensar sempre que em 
fuenda alguma pode haver por, 
coa bons, •em atividade do 
criador e do conhecimento da 
raça do porco e do individuo 
que vai criar. 

3 - Ter as instalações ne. 
ceas6rias antes de trazer o por­
co para a fuenda. 

, - A raça boa e o iudivi­
Juo bom oio poderão continuar 
boas, se não lhe, damos a ali, 
mentaçi!o necessária, em quali, 
dade e quantidade, conforme a 
•ua categoria. 

5 - O porco bom pode ter 
filhos ruins. Antes de reprodu· 
zir devemos saber os animal, 
que se vllo reproduzir. Não é 
qualquer cachaço que pode ser• 
vir de reprodutor. 

~ - O esforço que for em. 
pre,ado na alimentação, escolha 
de reprodutores, etc., d,verá 
também ser empregado na lim­
peza do lugar onde o porco 
vive, come e dorme. Onde não 
houver limpeza baverã moles, 
tiu. 

7 - O porco pode viver sem 
brejo. Ele quer água, e boa, 
para beber, e se refrescar. 

8 - Devemos sempre com­
parar os porcos dos fazendei­
ros caprichoso• com os porcos 
dos não caprkbosos e verificar 
a diferença. 

9 - Devemos sempre pensar 
que a criação do porco econo­
mico, feita com inteligencia e 
carinho, traz contentamento e 
prosperidade. 

10 - Devemos também lem, 
brar aos governos municipais 
que a criação de porcos deve 
ser por êles amparada. 

Azeite de 
feijão soja 

WASHINGTON (U51S) - Es­
tudos que se vêm reahzando 
desde 1945 têm trazido sens:­
vels melhoramentos no sabor e 
na qualidade do azeite de fei­
jão soja para s:lada - Informa 
o D,p.,lamento de Agricultura 
dos Estados Unidos. Um novo 
metodo de refinação, dizem os 
técnicos, consegue ellmtnar o 
gosto de oleo, de peixe ou de 
hc::rva, comuns do produto. O 
azeite de teljào soja é relatov1-
mente novo entre os azelles de 
sa1ada, embora se-ja o mais CO• 
mestlvel dos óleos dos Estados 
Unidos, na fabricação de gor­
duras, margarina e outros pro­
dutos. 

O novo processo consiste no 
uso do acido cltrlco. Este aci­
do, dizem os cientistas, funcio­
na como purificador. Neutraliza 
o eleito das dlml~utas quanll­
dad<s de metal que se dstu­
ram ao azeite, principalmente 
desprendidos da máquina de 
refinação, diminuo a oxidação 
do azeite e, deste modo, evita 
o desenvolvimento dos sabores 
estranhos. 

"0 azeite de soja refinado 
por esse processo tem ar.elhor 
paladar e dura de três a cinco 
vezes mais do que o refinado 
pelos processos antigos" - ln­
lormJ o Departamento. O novo 
processo jA está sendo usado 
comercialmente, contudo, não 
cessaram ainda as pesquisas 
para melhoramento ainda do 
gosto e da duração desse azei­
te. - e. 

Trabalhos grá.:6.cos? 
IIA REDAÇAO DESTE JORIIAL 

Srs. PAIS! 
Não comprem caro 

A Alfaiataria 

Santos 
OFERECE 
UNIFORMES 
COLEGIAIS, 
CAMISAS 
OLIMPICAS, 
MEIAS SOU, 
OUETES,EM· 
B LEMAS, 
ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO, 

Alfaié1ta ria 
SANTOS 

A CASA FORNECEDORA 005 COLEGIOS DE N. IGUASS0 

Ruo Marechal Floriano, 1968 • Tel. 280 
(EM FRENTE Ã p(jm DA ESTAÇÃO) 

Nova Jguasstí Bstado do Rio 

OS PREC~ITOS DO DIA 
CUIDADOS COM A FACE 

A lace exig, cuidados espe• 
chi,, pelo fat;,, de es:ar txp,s 
1, à ação d, vento, do sol, do 
ar. da fumaça, das poeiras, etc 
Além disso. os cosmélic,s, crt· 
mes de beleza e pós. usados 
comumente, podem prejudicar 

crupuloso e asslstencia deoli. 
ria preventiva. 

o bom funcionamento da pele. 
Lave o rosto ·,arias vezes no 

dia, principalmente pela manhã, 
ao levantar.se e, i noite, ao 
deitar-se. Não esfregue a pele, 
ao enxugá-la; aplique a toalha 
suavemente. 

FADIGA E SAUDE 

A fadiga concc>rre para en­
fraquecer as delesas do orga. 
nismo contra as doenças infec­
ciosas. Os exercícios violentos, 
os excessos de prazeres e tra­
balhos esgotam a resislencia 
do corpo. 

Defenda a saude, evitando o 
excesso de trabalho ou diver• 
timentos. 

PREVENÇÃO DA CÁRIE 
DENTARIA 

Para evitar que os dentes se 
estraguem. há três medidas, 
verdadeiramente úteis : regime 
alimentar adequado, asseio es-

Defenda seus deot,s contra a 
Ci<ie alim ~ntando-se: convenien­
te,ntnte, esc:>vaodo-os con-i ri­
gor pelo men.:,s duas veus por 
cli1 e frequentan:Jo o denttsta 
duas veies por ano. 

NUHIÇÃO E DENTES 
DE LEITE 

O aparecimento dos dentes 
de leite faz.se, com certa regu­
laridade, desde o sexto mês de 
vida, comp1etando se em torno 
dos dois anos As perturbações 
da nutrição podem retardar o 
aparecimento desses dentea. 

Se, aos seis meses, não ca. 
meçam a surgir os dentes de 
3eu filho, consulte o dentista e 
o médico de crianças. 

ENGANO DOS QUE FUMAM 
Os fumantes costumam alc1ar 

que fumam durante o trabalho 
porque o fumo lhes dá boa dis­
posição e aclara as idéias. Puro 
engano : o fumo diminue :. ca­
pacidade de produção, prejudi­
ca a memória e tem ação no­
civa sobre a inteligencia. 

Torne o trabalho mais suave 
e produtivo, evitando o fumo 
durante as ocupações. SNES 

LOJAS LA CAVA 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

~flcinas de montagem e consertos 
Serviços de conservação a domicilio 

,Chamados noturnos: Mal. Floriano, 2397 

j Rua Mal. Floriano Peixoto, 2399-Tel, 325 
Nova l~uassú Estado do Rio 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e t'~tuf>imteotos 
Consertos de b~teri11s di\·ersas 

Umberto Ambrosi 
R. MAJOR ANICETO DO VALE. 72-i'iOVA IGUASSC-E. d, P_, 

' 
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